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Como podemos observar pelo diagrama acima, o Z80 trabas 
lha com um barramento de dados de 9 bits e um barramento de 


endereço de 16 bits o que lhe permite endereçar att 64 


bys 


tes de memória diretamente. Internamente a CPU contêm 208 
bits de memória RAM acessivel ao programador. Esta memória 
esta dividida cm 18 registradores de B bits e 4 registrados 
res de 16 bits. Os registradores de 9 bits podem ser usados 
individualmente ou aos pares, formando registradores de 16 


bits. 
Abaixo tcnos a configuração desses registradores; 
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Registradores uso especial 


Descrição dos Registradores uso especial 


l.Contador de Programa (PC) O PC & o registro respond 
sável pela cxccução sequêncial do programa, E” cada o 
ção que & executada o PC & incrementado. Quando há uma insd 
trução de jump (salto) o novo valor é colocado automatican 
mente no PC e este prossegue a partir dal. - 


2. Apontador de Pilha (SP) É um recistrador de 16 bits 
que armazena o valor do PC em caso de interrupção ou de 
chamada de subrotina, Assim após uma instrução RETURN esse 
valor & incrementado e seu valor é colocado no PC para que 
este prossiga a partir do endereço no qual foi dada a intexrg 
rupção ou chamada a subrotina. 


3.Registradores de indice (IX e IY) São dois registra 
dores de 16 bits que são utilizados no modo de endereçamento 
indexado, Esses registradores são frequentemente usados em 


programas que utilizam tabelas de dados. 


4.Registro de endereçamento de interrupção (1) No modo 
2 de interrupção do Z80 é necessário fornecer dois pares de 


8 bits para que este acesse a subrotina de interrupção. Os 
oito bits menos significativos são entregues à CPU pelo bari 
ramento de dados durante o ciclo de interrupção. Os oito 
bits mais significativos são aqueles que estão armazenados 
no registrador 1. = 


5. Registrador refrescamento memória (R) Este & um ref 
gistrador utilizado para fornecer os bits de endereçamento 
de "refresh" das memórias dinâmicas. Esse registrador & aus 
tomaticamente incrementado após cada instrução de busca. O 
dado contido no registrador R & passado para a porção mais 
baixa das linhas de endereço juntamente com o sinal de conf 
trôle RESIL enquanto a CPU estã decodificando e executando 
um ciclo de busca do código de operação. 


Unidade Lógica e Aritmética 
A unidade lógica e aritmética do Z80 trabalha com &B 
bits e efetua as seguintes operações: 


gm 
EJA 

BOD 
Et 


PROLOGICA 


EM microcumputadoros 
MANUAL TECNICO CP500 


Adição 
Subtração 
E 
OU 

OU Exclusivo 

Comparação 

Girar bytes para a esquerda ou direita 
Incrementar 

Decrementar 

Ativar bit 

Desativar bit 

Testar bit 


Registrador de instruções e contrôle CPU: 
Durante a execução de um programa, cada instrução & 


procurada na memória, colocada no registrador de instruções 
e decodificada. A parte de contrôle gera e checa todos os 
sinais necessários para ler ou escrever dados nos registrai 
dores, controla a ULA e gera sinais requeridos externamente 
para contrôle. 


Descrição Pinagem Z80 


Au 1 ao ASÇ 
à 2 39 A 

13 3 30 A 

14 4 37 A7 
AS Is 36 

LK 6 35 

D4 7 34 4 
D3 [2] z 80 33 A3 
D5 9 32 A2 
D6 10 31 A 
+5V 11 30 AO 
Q 12 29 GND 
D7 13 201. RESH 
DO 14 27 Mi 
D1 15 26) RESET 
INT 16 25|BUSRE 
NMi 17 24. WAIT 
HALT 18 23) BUSAO 
MRQ 19 22 WR 
[o 20 21 RD 
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(barramento de endereços) 4gsão as 16 linhas resg 
ponsáveis pelo endereçamento do sistema. Suas 
saldas são em trceilstate ec ativas em nivel lóuy 
gico alto. Podem endereçar dirctamente 64K de 
memória no modo leitura/escritura. Durante cendes 
reçamento de dispositivos de entrada/salda são 
usados os 8 bits menos significativos, podendo 
endereçar até 256 dispositivos para entrada/sal« 
da. Durante o ciclo de refrescamento de memória 
o registrador R é colocado nas linhas de enderes 
ço de AQ a A6, ficando estas válidas como lia 
nhas de refrescamento. O endereço menos signitiyu 
vo & o AO, 


(Barramento de dados)4 & o barramento por onde 
passam os 8 bits de dados. E bidirecional, com 
linhas treeastate, ativas em nivel lógico alto. 


(um ciclo de máguina)s sinal de salda, ativo em 
nivel lógico baixo, indica que o ciclo de máquis 
na corrente é um ciclo de busca de código de 
operação. Esse sinal também & ativado juntamente 
com IORQ para indicar um reconhecimento do ciclo 
de interrupção (INTACK). 


(requisição de memória) 4 sinal de salda, trees 
state ativo em nivel lógico baixo, serve para 
indicar que o conteúdo do barramento de 
endereços & um endereço válido para escrita 
ou leitura de memória, 


(requisição de entrada/salda)4 salda, trcegstate 
ativo em nivel lógico baixo. Indica que as liy 
nhas de endereço de AG a A7 são válidas para o 
endereçamento de um dispositivo dv entrada/salda 
Um sinal de IORQ também € gerado rm conjunto com 
o sinal Ml para indicar o reconhecimento de um 
ciclo de interrupção, permitindo que o disposia 
tivo que gerou a interrupção colcque seu vetor 
de interrupção no barranento de dados.  Reconhef 
cimentos de interrupção ocorrem durante o tempo 
Ml enquanto operações entrada / salda nunca 
ocorrem durante tal ciclo. 


(leitura de memória) saida, treeqsitate, ativo em 
baixo. Indica que: a CPU necessita de dados da 
memória ou de um dispositivo de (entrada/saída). 


aaa PROLOGICA 


mcrocomputadoros 


pus pe (a] MANUAL TECNICO CP500 
Bu 


NR (oscritura do dados) salda, trceústate, ativo em 
baixo. Esse sinal indica que os dados do barrai 
mento de dados devem ser armazenados na memória 
ou no dispositivo de entrada/saldu endereçado 
naquele momento. 

RESH (refrescamento) salda, ativo em baixo, RESH ina 
dica que os sete bits endereçamento AB a A6 são 
válidos para o refrescamento das memórias dinãa 
micas, 


HALT (estado de parada) salda, ativo em baixo, Esse 
sinal indica que a CPU estã executando uma insq 
trução ou nma interrupção não mascarada, Enquan4 
to nesse estado a CPU executa NOP's (no 
operation), para mantcr o refresrcamento das 
memórias. 


INT (requisição interrupção) Entrada, ativo em baiqw 
xo. O sinal de interrupção & gerado por disposi4 
tivos de entrada/salda. A requisição será ateng 
dida ao fim da instrução corrente se o flipaflop 
de contrôle de interrupção interno (IFF) estiver 
habilitado ce o sinal BUSRQ estiver desativado, 
Quando a CPU aceita a interrupção, um sinal de 
reconhecimento (IORQ durante um ciclo Ml) é& 
gerado. A CPU pode responder a uma interrupção 
de três diferentes manciras através do comando 
dado pelos flipsflops IMF. O propósito de um sis 
nal de interrupção & forçar a CPU a cair numa 
subrotina de serviço envolvida com troca de 
dados, contrôle de estado ou informação. Após 
essa subrotina ser executada a CPU retorna ao 
ponto de onde havia sido interrompida e prosses 
gue de novo a partir dal. 


Os modos de interrupção são: modo O 
modo 1 
modo 2 


Os dois flipuflops de interrupção apresentamyse da ses 
guinte mancira para cada um desses modos: 


IMi'a IMPFb 
modo 0 (o) Dt) 
modo 1 1 g 
modo 2 + E 


Os flipaflops IFFl e IFF2 são responsáveis pelo estado 
de interrupção. 


IFF1 IFF2 Na 
[) 0 w interrupção desabilitada 
l 1 4 interrupção habilitada 


No modo O de interrupção o dispositivo que a reg 


2 0>Ww>—>—— 


10 


a DB PROLOGICA 


[E3 merocompuladnos 


DID 


+ | 


NNI 
RESET 
BUSR 


FBUVAL TECNICO CP500 


 — 


quisita. pode colocar qualquer instrução no bars 
ramonto da CPU e esta o executará, Desse modo o 
dispocitivo fornece a próxima instrução a ser 
vxcrutada, ao invés da menória. 

No modo 1 a CPU responderá à interrupção saltanq 
do para o endereço 0638 da menória,. Desse modo a 
execução prossegue a partir do endereço 0038 «e 
após haver sido executada a subrotina de intery 
rupcgão a CPU volta ao ponto de parada, 

No modo 2 a CPU monta um endereço com q contetdo 
do registrador 1 e do valor cedido pelo disposia 
tivo que gerou a interrupção do seguinte modo: 


HSB LSB 
REED EE ER ERR CEERECECRPELRECEIRTEREERDEÇE!) 
[Contetdo Registrador I |7 bits do periftrico]0 | 
ICIRUADATACLITISTIRANTULTUU AA SHAH HA 


sto & o endereço onde a CPU vai buscar o endey 
reço de inicio da subrotina de interrupção. 


(interrupção não mascarada) Entrada, ativo na 
borda do jescida. A interrupção não mascarada 
tem prioridade maior que INT e & sempre 
reconhecida ao fim da instrução corrente, 
independente do estado dos £flipaflops de 
habilitação de interrupção. NMi força automatis 
camente a CPU a ir no endereço 0066. 


cntrada, ativo em nivel baixo. RESEY força o 
coutador le programa e o apontador de pilha a 
zero e inivializa a CPU incluindo: 


l.Dcsubiliza o flipyflop habilitador de interi 
Lupção, 

2.Coloca o registrador I=DQO 

3.Coloca o registrador R=00 

4.Coloca a interrupção no modo Q 


Durante o “.empo de reset, o barramento de endew 
reçamento ce dados é colocado num estado de alta 
impedância e todos os contrôles Je salda vão pai 
ra nívcl inativo. 


(requisição barramento). Entrada, ativo em nivel 
Lógico bairo, Esse sinal & utilizado para solii 
citar a liberação dos barramentos por parte da 

CPU, que «s coloca em nivel treegstate para que 
o dispositivo que os solicitou possa uságlos. 
Quando este sinal € ativado a CPU coloca essas 
linhas em zlta impedância, assim que o corrente 
ciclo de méquina & terminado. 
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ED e," Carrega registrador «x com contetdo do 
reg:strador r', 


LD x;n Carrega registrador r com valor n, 

LD x, (HL) Carrega registrador r com conteúdo locar 
lizado no endereço (LL). 

LD x, (IX+d) Carrega registrador x com conteúdo locar 
lizedo no endereço (IX + d). 

LD r,(1Y+d) Ider acima no endereço (IY + d). 

LD (HL),n Carrega localização endereçada por (HL) 


com o valor n. 


u - 


LO (IX+d),n Ider para localização endereçada por (IX 


+ qd) 

LD (Iy+d),n Idem para localização endereçada por (IY 
+ d) 

LD (UL),x Carrega loculização endereçada por  (HL) 


com o conteúdo do registrador x. 


LO (1X+d) x Idem para localização endereçada por (IX 


+ d) 

LD (1Y4d),r ei para localização endereçada por (IY 
+ 

LD A, (BC) Carr2ga o acumulador com o contebão endes 
reçado por (BC). 

LD A, (DE) Idem para o conteúdo endereçado por (DE) 

LD A, (nn) Carrega o acumulador com o conteúdo ende- 


reçado por (nn). 


LD (BC) ,A Carrega localização por (DC) com o cons 
teúdo acumulador. 


LD (DE) ,A ldem para a localização endereçada por 
(DE) 
LD (nn) ,A Idem para a localização endereçada por 


(un). 


a] 


12 


BND PROLOGICA 


Et) microcanputudvios 


EaD 
Eta 


MANUAL TECNICO CPSOU 


Ce eme me rm 


Instruções Carga 1€ bits: 


LD 
LD 
LD 


LD 


LD 
LD 
LD 


LD 


LD 
LD 
LD 


LD 


LD 


LO 


dd un 
IX,nn 
IY,nn 


HL, (nn) 


dd, (nn) 
1X, (nn) 
1Y, (nn) 


(on) ,HL 


(nn) dd 
(nu) , IX 
(nn), IY 


SP, HL 


SP, IX 


SP,IY 


PUSH qq 


PUSH IX 


PUSH 1Y 


POP qq 


POP IX 


POP IY 


Carrega registradores dd com o valor nn 
Idem para o registro 1X 

Idem para 0 registro IY 

Carrcga o registrador L com o conteúdo. 


endereçado por nn e o registrador H com o 
contetido endereçado por nn+t”, 


ldem para o s registradores dd 

ldem para o registrador IX 

Idem para o registrador IY 

Carrega localização nn con contetdo do 
registrador Le nntl com o conteúdo do 
registrador H. 

ldem para os registradores dd. 

Idem para os registradores IX 

Idem para os registradores IY 


Carrega * 


UL. 


stack pointer" com o conteúdo de 


Idem vara o conteúdo de IX 

Idem vara o conteúdo de IY 

Curreya par de registradores qq no stack 
Idem para IX 

Idem para IY 


Carrega par de registradores qu com o 
contetiido do topo do stack. 


ldem para IX 


Idem para IY 


Instruções de busca, transferência e troca 


EX DE,HL 


EX AF,A'P' 


Yroca conteudos de DE e HL 


Idem para AF e A'F! 
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BX (SP) dll, 


EX (SP), IX 
EX (SP), IY 


LDI 


LDIR 


- ttoda todos os registradores de uso geral 


con os alternativos. 


troca conteúdo do stack pointer com cons 
tetdo de IIL. 


ldem para IX 
lder, para IY 
Carrega contetdo da meub.ia endereçado 
por HL cm (DE) incrementa DE e HL e 


decicmenta BC, 


O mesmo, mas se mantém cm loop. até que BC 
seja igual a zero. 


O mesmo que LDI, só que decremonta DE e 
UL. 


O mesmo que LDIR, sô que decrementa DE e 
HLs 4 


Compara conteúdo do acumulador com a cons 
tetco endereçado por HL. Seta o flag Z se 
os valores forem iguais e incrementa HL e 
decrementa BC, 


O nesmo, mas efetua um lvop até que BC 
sejz igual a zero. 


Compara conteúdo do acumulador com regis- 
tro 5. 


O mesmo que CPI, mas decrementa HL e BC. 


O mesmo que CPIR, mas decrementa HL e BC. 


Instruções lógicas q aritméticas de A bits 


ADD A,L 
ADD An 


ADD A, (NL) 
ADD A, (Ix+d) 


ADD A, (IY+d) 


Soma registrador r no acumulador. 
Soma valor n no acumulados 


soma contetido endereçado por (IL) no acus 
mulador, 


Soma contetdo endereçado por (IX+d) no 
acumulador. 


O mesmo para o registrador IY 


"4 
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SUB 5 Subtrai conteúdo s do acumulador, onde s 
pode ser um registrador, um número ou a 
posição endereçada por (HL), (IX+d) ou 
(Iv+d). 

SBC 5 Idem, sô que também subtrai o "carry 
flag". 

AND s “E* lógico do operando s e acumulador. O 
resultado & armazenado no acumulador. 

OR s Idem para operação "OU" 

XOR s Idem para operação "OU EXCLUSIVO" 

INC Inzrementa registrador r. 

INC (WL) e localização endereçada por 

IL) « 

INC (IX+d) Idou para (IX+d) 

INC (IYy+d) ld2m para (Iy+d) 

DEC 1 Decrementa registrador r. 

Instruções aritméticas de 16 b'ts 

ADD HL,xx Sona par de registradores rr em IIL. 

ADC HL, rx O nesmo, mas inclui "carry flag" 

SBC HL,rI Subtrai par de registradores rr do par 
HL, utilizando o "carry flag” 

ADD 1X,KÍ Idem para IX 

ADD IY,rr Idem para IY 

INC rr Incrementa par de registradxres rL. 

INC 1X Incrementa IX 

INC 1Y Idem para IY 

DEC rr Decrementa par de registradores .£«. 

DEC IX Idem para 1X 

DEC IY Idem para IY 


15 


CIUB PROLOGICA 


RE microcompuladores 
MANUAL TÉCNICO CP560 


DUD 
Lea js 


DAA 
CPL 


NEG 


CCF 


SCE 
NOP 


HALT 


D1 
El 
IMO 
IM1 


IM2 


RLCA 
RLA 
RRCA 
RRA 
LLC x 


RLC (HL) 


RLC (IX+d) 


RLC (I1Y+d) 


Instruções. -de contrôle e um geral. 


Ajusto decimal do acumulador. 
Comploucenta o acumulador, 
complementa o acumulador ce soma 1, 
complementa "carry flag" 

Seta "carry flag" 

yent uma operação 


Parz a CPU até que ocorra uu Intexrupt ou 
resct. 


Desebilita interrupção 
Habilita interrupção 

Seta interrupção para modo f 
Ider para modo 1 

Ider para modo 2 

Gira acunulador à esquerda 
Idem, incluindo "carru flag" 
Gira acumulador à direita 
Idem, incluindo "carry flag" 
Gira registrador « à esquerda 


Gira conteúdo endereçado por (HL) à ess 
guerda. 


Idem para (IX+d) 
Idem para (IY+d) 

O masmo que RLC, mas inclui "carry flag" 
O masmo que RLC, mas gira à direita. 
Idem, incluindo "carry flag" 


Desloca operando s à esquerda 
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ai is 
Ilocn à direita 
O nesmo que SLA, mas gira à direita. 


Ro cação simultânca de 4 bits do acumular 
do:: para L,L para H e ll para o acumulador 


Idem, mas do acumulador para H, de H para 
L «e de L para o acumuladcr. 


Instruções de teste de bits: 


00 PROLOGICA 
EINEa minucompulndoros 
EI 
na 

SRA 5 

SRL 5 

RRU 

RLD 

Bit b,r 

Bit Db, (LL) 


Bit b,(Ix+d) 
Bit b, (Iy+d) 
Set b,r 

Set Db, (WL) 
Set b,(IX+d) 
Set b,(IY+cd) 


RES b,s 


Testa bit b do registro r. 

Testa bit b do valor endereçado por IIL. 
O mesmo para (IX+d) 

O mesmo para (Iy+d) 

Seta bit b do registrador [ 

Seta bit b conteúdo endereçado por HL 
Idem para (IX+d) 

Idem para (Iy+d) 


Reseta bit b do operando s. 


Instruções de cesvio e chamadas de subrotinas 


JP mn 


JP cec,nn 


JR e 

JR c,e 
JR NC,e 
JR Z,e 
JR NZ,e 


JP (HL) 


JP (1X) 


JP (I1Y) 


Desvio incondicional para posição nn. 


Se a condição cc for verdadeira, desvia 
para nn. 


Desvio incondiconal para PC+e 
se c=l, desvia para PC+e 
Se c=0, desvia para PC+e 
Se z=l1, desvia para PCte 
Se z=0, desvia para PC+e 


Carrega PC com conteúdo endereçado por 
(HL). 


Idem para (IX) 


Idem para (IY) 
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DJINZ,e 


CALL ce,no 


CALL cc,nn 


- RET 


RET ce 


RET 1 
RET N 


RST P 


IN A,n 


IN r,(C) 


INI 


OUT 1 


OUT IR 


OUT D 


——— e em a meta en 


Decrementa registro ! « desvia para 


PC+re 
se =) 
Chama subrotina nn. 
Chama subrotina nn se a condição cc for 


verdadeira. 
Retorna da subrotina 


Retorna da 
vertcladeira 


subrotina se a condição cc for 


Retorna da interrupção 


Returna da interrupção não mascarada. 


Carrega PC no stack, e currega p em PC, 
prosseguindo a partir dal. 


Instruções de 1/0: 


Carrega acumulador com contetdo da porta 
Ne 
Carrega registrador «x com o valor da 


porta endereçada por C. 


Carrega contetdo da porta endereçada por 


6 no endereço especificado por HL, 
decrementa B e incrementa HL,. 
Idem, mas cfetua um loop até que B seja 


igucl a zero, 


O mesmo que INI, 
HL. 


mas também: decrementa 


O mesmo que INIR, mas tambêm decrementa 


HL. 


Carrega conteúdo do acumulador na porta n 


Carrega conteúdo do registrador r na pors 
ta endereçada por c. 


Carrega porta endereçada c com o contetús 
do endereçado por HL e decrementa B. 


O mesmo, mas entra em loop até que B seja 
igual a zero. 


O mesmo que OVTI, mas decrementa HL 


e 
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Inputeo 


z + 
o: 


1 


jssosoniaun-s, 


INVALIO 
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CC ce e 


Oulpuls 


zrrezrrzrxx)» 


Oulpuis 


Outpuls 


e 


YI YZ VI v4 Yo V6 Y7 
“HMM Ha 
VM HM MM 
“Mars 
LMMMHMMMHAH 
LM MM HM 
UM LM MM 
“HH LMHMMHAMH 
“MH HLMHMMA 
MM HAM 

MHMHaHA 


BBB .PROLOGICA 
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o e 


5. 74LS157 


| Inpute Oulpul Y 


IST, LISTA [LS tuU 
LS157,5157| 5150 


4 | Slrubo | Solocl | A u 


H x x x L H 
9 E L t 3 L " 
E RE L L UR “ L 

| L “ x 4 L H 
12 [ad o 


+] 


Soloct 
Input 


ereerreerzio 
racearare 


XxXxXxXx]To xx x 


— 


“x 
L 
H 
x 
x 
x 
x 
x 
x 


O sinal shift/load carrega as entradas 
paralelas quando vai a nivel lógico "ze4 
ro", A serialização & efetuada atravks do 
sinal shift, sendo que o primeiro bit a 
sair é oH. Caso o sinal shift load, 
fique em nivel lógico "um" após o último 
bit ter saldo será utilizada a entrada 
serial in, 


SS o Ss me e e ds iii mis eras 
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— ema emo mma mea uma mi mae 


8. 74L590 


vos“ounauUN-c 
[IPePreerer 
PrETITermer 


9. V4LS93 


Outpul 


o 
o 


sosoasaun-o 


L 
L 
L 
L 
t 
L 
L 
L 
H 
H 
H 
H 
H 


z 
rxesrrerzrerarar 


ZIrrIeerrrzxzrrrer 
trrezrrcrzrzerzar 


—- 
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10. N8T26 


TE AA GEO És TS SST SE SDS 


O sinul DE quando em "gp" desabilita 
salda de dados. 


O sina) R/E quando em "1" habilita 
salda de dados, 


a 


a 
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DD 
DESCRIÇÃO DA PLACA PVIII 


Endereçamento de mendria 
A placa PVIII & a parto principal do CP5UO, onde estão 
localizadas a CPU, a memórias KMS EPRON, circuito de video 
de cassete ce os circuitos que controlam o acesso aos 
diversos periféricos. 
Todos os dispositivos estão mapeados de acordu com a 
tabela a seguir: . 
sqddadddsdAt dd set St fm 
| ENDEREÇO | .DISPOSITIVO | | 
ER RE OR DES ES EE EC SS O E 


0000 EPROM A 
a 
OEEr 
Re DE o Ro Rs JE SS RS Rs Rs RC E E: ic a 
1000 EPROM B 
a 
1FFF 
sd dt Md) th dh ff 0] 
2000 EPROM C 
a 
2FEF 


ddasddadasdssa dad ASH ind dd 


3000 EPROM D OU MO4 
a NITOR CHAVEADO 
37E7 
he Ric Bh Bh o Ra RC Ro Rs Rs Re DES RR Dc RR Ra E RR RE RO RARE: Rc RR] 
378 ESTADO DA IM4 
o PRESSORA 
37E9 
E REDE RC RARE a RJ Re RR ES RS e as 
37EA EPVROM D OU HOy 
o NIPOR CHAVEADO 
37FF 
he fc Rs Rs Re RR DES RS Ra Rc RR E o e e Rs RD Rc a a 
3300 TECLADO 
R] 
3DFF 
ERC ECEEEEEEECEEEEECEREEEE 
3CcuUo VÍDEO 
a 
3PEE 
[e Rc, Ec e Ro RR Ro Re Re O Re RR Ra Ro o Rc Re RE ER RR] 
4Uco BANCO RAM 1 
a 
TPEP 


É REC Ro o RR RE Rc Es Ro Rc Re E Ro E Rc a Rc Rc Ra Re Rc Rc Rc 
BUVO BANCO RAM 2 
a 
DEEE 
SIS UA SEITA NIDA TAI 
CUUU a | BANCO RAN 3 
EFEF 


[MEIA PROLOGICA 
porra 


microcompuladoros 
EBD MANUAL TÉCNICO CP590 
BB 

Como podemos observar, cada dispositivo tem um endereço 
fixo de memória. Logo quando estivermos endereçando um des 
terminado dispositivo os demais estarão desacessados, 

Tal mapcamento dc memória é feito com o auxilio de 
apenas 2 componentes: C150 (74L5139) e CIGO (/4LS145). Acona 
selhamos que a partir de agora a leitura do manual seja 
acompanhada da visualização dos esquemas elétrico e topolós 
gico da placa PVIII. 

Observando o esquema abaixo, vemos que ao CI5S8B estão 
conectadas as linhas MRQ, que tem'por finalidade habilitar o 
dispositivo e AlS, AA, Al3 que por sua vez ativam as diverd 
sas saldas do decodificador, 


PARA BUFFER DAS RAM's DINÂMICAS 


CAS1 
CAS2 
TAS3 
A12 
1 
s410) 


a ú 
|VÍDEO EPROM 


| 

| 

| 

| 

| - 
| 

] ( Q Q 

I AM QD y 
1 CLK 

| 

| AX 04 

| 

| 
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pesse modo a tabela do acionamento Lica sendo a seguins 
te: 


QUAIS AGUNHARAATEADARASTINANIDAULAAIUDITAITT LEIA ITALIA DUATUNHI DITA 
| ENDREÇO BINÁRIO END.! SAIDAS 
ERERIRRERCEECCEEOCEECEREREECECELDEERECECECCECECECECEL 
|MS[AA4[AL3/ALZ [ALI AO [AS |ASJAT|AG|AS[A4 [A3/AZ[AL|AO |NEXA | ACIONADAS 

CEEE REDE ECECCETCEEERDEERECERECCETEDSECEICERERCEC CEL LES ERETEECEELELEETEÇEEE 


Qloloclolololololololololololo Io logo ” CI5S8 AMBAS 
k A 
ololololàlalaaãI4 ih Iililidjititijorrr| 
CRUECEREEERLECEPERIEELECREERECODECOPERCECEDECERCEELCECREDEEEERCEERELTELEERE 
vDijlololilolololelgolololololololo logo |xocISE AMBAS 
) A 
oljlololalalalridlidlididaidaidaidaidai err 


CEEE CEERLCICELERREERRERECCECERLEEEREPREECEECEDCRRREECERERECECTECEÇE!) 


ololilololololololololololololo|zooo |xeEdxIcISs 
HABILITA CIGO 
TO CIGO 
ololaialololailxixixixixixixixix ix A |T1 CI69 
oljoljilolailolxiIxixixixixixixixix T2 CIGO 
DBIDILIGILL)LIXARIX IX ISikIS SIX T3 CIGO 
ololi2/o|lalalililidlI|ililidlididijzrrr| 
CER RERRELRRRERELCERREECRCDEEREDELECOCCECECECEEECECLEREEEEDE CERA Ee Re Ro CRS) 
|oli|17o|jololo|olojojololol|o jo jo [3000 |rá cio * 
CRRCERERERSCCERSCEIERRLPERRECRREDCRRECCECEECELEECCECOCEELCECECERECEERENEELEE) 
O|0|1/2/0/12J1l1 |1/21/1J0|1J0]0|0|37E8 |ILÓGICASTATUS 
E DR A DO OR DR TS É F | H | o l o lo F [3759 | IMPRESSORA 
JUUITIATACADAA TON TALUISHTANTUTITDATHDINÁIDDADINITADIINAANADGIVTADAHA TAH 
pofojíijilolamhãImuãiaãmaãgÃãIÃãÃãg.|1/|37rr|75cr6o 
ERREI ERR OECECEREREREOCERICEDECREDEDERECERERCCOEIDUERI CEEEELIEEEES!) 
| 0 |U l/2/2/0lc]lolololololololo lo |3800 |t6 CcI6O 
A 
[0/0 | PO CR RS 2 | CP CR E RD DA CO 2 E E RO Ss; | 
CRRRRECEECEECEECEDELERERERERDEFEEREDEECELELORECELLECOECEEREREREERERECECEEEEEE) 
U 0 1 1 1 LI lfo lo jo lololololololoj3cou |T7 CIC 
A 
ojejzlxralaai js is jgrer) 


CRT REEEECELELRDDELOCEECEDERLEECEDECECERCOCCCEERECECEEDREPIRECECEREZENDELE) 


U 1 0 |y 0 |.0 0 o lo lo jo jo |o |o |o |4600 | vy1 CI5SB 
do | 
0 1 1 1 Ay 2 dl Pã Dl Jo Jd jk [Jão Jd JL o PERE 


CRRCRECRRCCECERERDEERLEOREREDCERE ECECECOCCOERECELECRORCECEECEERIRELESEEEERE! 
o |0 |8000 | Y2 CI158 
A 


Q 
q 
Q 


= 
os 
[o 


1 fi |pegr | 
PRRLCRCECELEECERCEECREEDECEDEDCEDEECECCECECEEECOCEFECCEDEELERCECECLEETEEEES 


E d | 0 0 o o lo jo ljololojololalo|uv|cooo Y3 cI58 
A 
| 1 L pa 1 1 : Il 2 Il, |L di |), [A dx lê | JEFÊS 


PERCLECRERLEECERI RELER ERECCECOCEEPEEEREROCECECEREDOEUCE EEE EE Ad 
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Como vimos as linhas de endereço AlS,AL4 e Al3, seles 
cionam o C158, sundo que as linhas AIS e Al4 habilitam a 
segunda metade do CIS8 quando estão em nível lógico zero ou - 
então comandam qual banco de RAM irá ser acessado atráves 
dos sinais CAS1, CAS2, CAS3. 

Já as linhas Al2, All e AlO efetuam o contrôle do CI60, 
resposânvel pela seleção das EPROM's C e D, da leitura do 
teclado e do acesso ao circuito de video. 

Rodemos constatar pela figura 3 que a EPROM D possui 
dois endereços (37E8 e 37E9) em que ela não está sendo acess 
sada. Tais endereços estão reservados para a leitura do stas 
tus da impressora c sua seleção se dá atráves da lógica fora 
mada pelos CI's 72,73,74,75 e B6 (74L530, 74L527, 74LS04, 
74LS08 e 74LS32 respectivamente), como indica o esquema a 
seguir: 


HABILITA 
c175 LEITURA 
DO STATUS 


DA IMPRESSORA 


VAI PARA 


VEM DAS : 

SAIDAS T4 Ts DA 

E T5 DO EPROM D 
Ccico 
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3 
[DD 
Dessa manoira existem duas combinações que impedem a 
getação do Co para da EPROM Doe fazem com que o sinal LPUD va 


a zero. Tais combinações são: 


ALS AL4 ALI ALL ALL AIO AD AB AT AGAS MM A3 AZ ALARHEXA 
0 [U 1 l y ) 21 1121161044 6 3728 
0 0 l 1 O) Ll 1111414014 001 37E9 


Esse sinal LPRD (que também podo ser gerado atráves do 
decodificador de 1/0, pelo sinal LPIN, como será visto posa 
toriormente) irá habilitar o CI9S (7415244), que & um buffer 
bidirecional e que traz o status da impressora como mostrado 
a seguir: 


+5V LPIN +5V 
ou 
(PRO 
IRININIRIRINÍNIES e, ||| 
(1) º 
3 
CELT TS [Our PAPER! FERA 
[e REGE câNEETOR 
—C] rrmedii RRLRG Ei 
—— na ci Dacia 
D1 95 


assim, se for cfetuada uma leitura nos endereços 37E8 
ou 37E9, no barramento de dados da CPU cheçarã o status da 
impressora da seguinte maneira: 


D7 4 BUSY " O 4 impressora pronta 
1 4 impressora ocupada 


D6 n OUT PAPER 4 0 4 impressora com papel 
1 + impressora sem papel 


DS d UNIT SELECT O impressora não selecionada 
l + impressora selecionada 


+ 


DA 4 PAUL? 4 0 4 indica condição de erro na impresa 
sora 
1 4 impressora ok 
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Os demais sinais (Y5,Y6,Y7 ce Y9) podem ser utilizados 
para checar outros estados da impressora (por exemplo: cas 
racteres em impressão gráfica), mas tais sinais só podem ser 
checados através de software, 

Durante a seleção das EPROM's podemos observar também 
que o barramento de dados da CPU & desconcctado do restante 
da placa atravts da lógica formada pelos CI's 90 e 108 (74LS 
2145 e TALSIU respectivamente), como mostrado no esquema a 
seguir: 


PANA A CPU 


HORQ 


CS EPROM'S AE B 


ES EPROM € 
ES EPROM D 


PARA O BARRAMENTO 


A direção do CI90 & determinada pelos sinais Fl, ÍORQ e 
RD, combinados nos CI's 75 e 89 (74L5S08 e 74L532 respectivas 
mente). Assim se RD=0 ou se (MI + IORQ)=0, o CI90 será posig 
cionado de forma que os dados fluam do barramento para a 
CPU. Convém observar que (MI+IURQ)=G indica um reconhecimena 
to de interrupção (INTACR). 

Por outro lado podemos ver que quando EPROM (ou outro: 
dispositivo) & acessada os barramentos dos bancos' de RAM, 
Ci's 63 e 64 (anbos N8726) são posicionados de forma aos da+ 
dos entrarem na RAM. Mas como não há sinal de CAS, nada tb 
aravado na RAM!s. 

Veja a fig.7 a seguir: 
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VAI PARA OS BANCOS DE HAM 


VEM DA SAÍDA YO 
DO CIs6 


vao 


DI DODI DODI DODI DO DI DODI DODI DODI DO 


DE cioa DE ci64 


DT DG DS DM D3 D2 D1 


, 
—— ye e 9" ms 


VEM DOS MULTIPLEXADORES CI24 E CI42 


Geração dos sinais KAS,CAS e MUX 


Os sinais RAS,CAS e MUX são os responsáveis pelo endes 
reçamento de linhas (ROW ADRESS STROBE), de colunas (COLUMN 
ADRESS STROBE) e pela multiplexação das linhas de endereço 
de AO a AG com A7 à Al3. ag: 

O sinal RAS & gerado diretamente pelo sinal MRQ, após 
passar pelo buffer, C184 (74LS367) e dal & distribuido para 
os três bancos de RAM, 

Abaixo temos representado um ciclo de leitura/escritura 
de memória para o 280: 


30 


fm PROLOGICA 


ESA microcomputadoros 


+ MANUAL TECNICO CP5S00 


- 
—a 
a, 
[e] 
ei 
o) 
E, 
> 
— 
q 
= 
o 
- 
a 


CLK 


ENDEREÇAMENTO DE MEMORI 


DO-D? 


DO-D7 p 


Aoc tE 


31 


CICLO 
DE 
LEITURA 


CICLO 
DE 4 
GRAVAÇÃO 


GB PROLOGICA 


MANUAL TÉCNICO CP500 


Agora pela tiguru aubuixo podemos obervar o circuito de 
geração dos sinais CAS e MUX. 


AO 
A1 
AZ 
A3 
A7 
AB 
A9 
AMO, 


PARA 


AS 


Aa MEMORIAS 
AS 
AG RAM 
A 
A1 

AI3 


Logo a seguir podemos ver como & um ciclo de geração de 
RAS, MUX e CAS para as memórias RAM. 

Antes, porêm, & necessário observar que quando hã o 
início de qualquer operação de leitura ou escritura de memôsg 
ria é gerado o sinal de RAS e & efetuado o endereçamento das 
linhas mais baixas (ADO a A6) das RAM!s, pois com o 
surgimento do sinal RD (ou WR), o latch CIC1 (74L5175) fe) 
apagado, fazendo com que sejam selecionadas as entradas A 
nós multiplexers CI24 e 42 (74L5S157). 
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Tm 


RD OU WB NI 
t 
| 
| 
| dB: 
| 
1 
: 
O AE 


Q1 , mi 


Ni | E A 
| 


Como vemos acima o CI61l faz com que haja um atraso de 
0,19 s entre a geração e endereçamento das linhas (RAS) e o 
surgimento do sinal MUX, que cletua à permutação das linhus 
de endereço AU a A6 com as Vinhas A7 a Al3 nos ci's 24 e 42, 

Notemos também que há um atraso de 92ns entre a geração 
do sinal MUX e o sinal CAS. 

Dessa forma o CIG1l gera a temporização adequada para o 
endereçamento das RAM's. 

A seleção é feita pelas saldas Y90,Y) e Y2 do C158 cons 
traladas pelas linhas de endereço Al AlL5S e Al4, correspondendo 
respectivamente aos sinais CASÍ,CAS2 e CASS. 

veja a fig.9 e o esquema elétrico da PVIII. 
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Leitura de teclado 


O teclado é formado por uma matriz, cujas linhas são 
determinadas pclas linhas de endereço de AU a N7 e as 
colunas são formadas pelas linhas de dados de DU a D7. Dessa 
forma, cada tecla possui uma tnica posição, identificada por 
uma linha de endereços e uma linha de dados. 

Para exemplificar, vejamos o esquema abaixo, que 
corresponde à primeira linha do teclado: 


+5V 


Pelo esquema da PVIII vemos que os dois barramentos 
(dados e endereços) são buferizados pelos CI's 34,35,51 e 65 
(74LS05 e MC14050). Ohservemos que o barramento de dados & 
invertido pelo CI66 (74L5240) 

Como exemplo, vejamos as duas instruções que efetuam o 
teste da tecla BREAK, Essa rotina se inicia no endereço 
028D!H da memória, logo está contido na EPROM C, de acordo 
com a tabela de endereçamento. 


U20D 314038 LD A, (384011) 
0290 EG04 AND 04 


n primeira instrução faz com que o Z07 Jeia o conteúdo 
do endereço 3840H c o coloque no registro A, Como sabemos, 
tal endereço corresponde ao intervalo ressrvado para o 
teclado, sendo que em binário sua configuração &: 


ALS Al4 Al3 A12 All AIO A9 AB A7 AG AS A4 A3 AZ AL AD 
BR, y 1, qd 1 [PR O PAR RR O é 


seleciona seleciona não usados 
salda salda 
Yl cI5S8 T6 CIGO 


(teclado) 
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Como as linhas de endereço são invertidas antes de atis 
varem as linhas de teclado, o cndereçamento das Linhas de 
teclado ficará: 


Linhas 1 2 45 6 78 
1 à » Ia 94 à 4 


e ct 


Agora vejamos como & montada a 6. linha de teclado, 'que 
& aquela que está ativa em zero: 


Logo, se enquanto o Z80 estiver cfetuando a leitura do 
endereço JU4VIl a tecla BRENK for pressionada, no barramento 
de dados do tcclado teremos: 


DO D1 D2 D3 D4 D5 D6 D7 
1 1 [o k 1 1 1 1 


que apôs invertido pelo CI6G6, cair! no barramento de dados 
da CPU como : 


e então será armazenado no registro A, : 

A segunda instrução então compara este valor com o vas 
lor 04H c armazena o resultado no acumulador, Logo se a 
tecla BREAK foi acionada, teremos 04Il no acumulador, 
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Endereçamento dos dispositivos de 1/0: 


à seleção dos dispositivos do 1/0 é feitu por dois des 
codificadores, Cl's 40 0 41 (74151380), sendo que o CI40 & 
responsável pela seleção, dos dispositivos de leitura ce o 41 
é responsável pelos de escrita. 

Os dispositivos de 1/0 do CP500 também cão mapeados, 
ocupando o espaço de EO a FF, inclusive. Veja a figura abais 
xo: 


CASS OUT 
LP OUT 


WRNMIMA RE 
3 + MA Ri G 


Vemos então, que os decodificadores só estarão habilia 
tados quando as linhas de endereço A7,A6 e AS forem 1 isto & 
quando houver um sinal IN (caso sejam acionados dispositivos 
de leitura pelo C140) ou um sinal OUT (para dispositivos de 
escrita, CI4l). 

Também podemos notar que a ativação de uma determinada 
salda não depende das linhas de endereço Al e AQ. Assim 
sendo a cada salda correspondem quatro endereços de 1/00 
Como veremos adiante, na maioria das vezes: esses quatro 
endereços agem como se fossem um único, mas no caso da 
CONTROL III e da placa RS 232C, cada 'um desses endereços tem 
uma função especifica. 

Vamos então detalhar a tabela de SE de I/0 
que estã dada a seguir: 


4 e em e ca me 
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asddssddsidsdiddsdiddadisindaindidadoidassdsAdasidadads didi dA AAA dd 
ENDEREÇO | SAIDA ATIVADA 
ELECELELECRECLECECRCECECECCEECCEELECEREREECES CRECECRI CEE REREEE RE 

Binário | Hexa |Leitura |Escrita 
PERLCELCECCERECCECEEEEECECECERECERELECEEECEREEEE EEE E CER RE ER E 
jA7 AG AS MM A3 AZ AL AO] |IORQ + RD |IORQ + WR 
CEREICLELCECECECLELELCECEEECECCECLLCEECCCECELECECESCELEECCECERCEE 
pi lo o ox x | EDaE3|RDINTSTATUS |WRINT MASKREG | 
CRECRELCCLELCERRCCECCCECCECEECCECECEECCECEECECECERECELES CEEE ERES 
pj il ai 0 0 1 x x | E4ae7|RDNMI STATUS |WRNMI MASKREGÃH| 
EEE EREERECERCERLCEECEEECECERECECERCECUEREEERLECECEEE) 
'j1iioaiox x |E8aEB|RSÕMZ321IN |RS 232 OUT 
CECCELLECCEECECELECECEECECEECCRECECECCREECEEREEECE CER EEE EEE CRE E 
pi11ioaaxx]|ECAarF|RTCIN |MOD OUT 
FELLECCRLEECRRCEEECEELECELECECCECECECLEERECECECEEEECEE-CECERREEREE! 
pi ia oo x x | Foar3|DISKIN |DISK OUT 
CER RCRCECCCCCOEECLCERECCECLECELLCEELECCECEECEREERECEEECEREEECEEER E. 
pl 110 1X x| F4ar7|MONITOR |DRV SEL * 

CERCEE CECOLREEEEREEEECECEECCEREE ER CEECEREEEEEEEE E EEE EEE RE REREETEE 
N2iai a ox x |E8arB|LPIN |LP OUT 
CLOERCCEECLCELEECELECCECECEECECEEECCLERECEECEREEERCEECECEREERE REL.) 
N2iia ax x|FCarr|CaSSsIN |CASS OUT 

CEC RECRELRREECEEECECCCLELCECECCERECECLCECEECECECLCERECECEREREEEÇE! 


WRINT STATUS 


Este sinal tem por função programar qual dispositivo 
poderá gerar interrupção. Isso & feito atraves das linhas de 
dados de DO a D3, que são colocadas no latch, CIIOO 
(74LS174). Na salda desse circuito temos 4 dispositivos cons 
tralados através dos sinais ENIO BUSINT,  ENRTC, ENCAS INF e 
ENCAS INTR. 

Vejamos o esquema abaixo : 
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WR INT 
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LEITURA CASSETE EM INT GERADO PELA | 
1500 GAUDS R$ 232 
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Pelo esquema notamos que se D3 for zero, não será poss 
sivel a geração de interrupção pelo barramento de I/O exter4 
no. 

Se D2 for zero não será gerado o sinal INT por parte do 
sincronismo de video, 

E finalmente se DO a Dl forem ambos iguais a zero, não 
serão gerados pulsos de INT pelo circuito de leitua de casu 
sete em 1500 Dauds (veja neste' manual a parte referente ao 
cassete). 

Dessa maneira q CPU pode dar niveis de prioridade aos 
diversos dispositivos, impedindo que este ou aquele gere 
interrupção. 


RD INT STATUS 


As operações de interrupção no CP500 são feitas no modo 
1 (IM1). Assim quando um dispositivo gera interrupção, a CPU 
vai buscar a subrotina de interrupção no endereço 0038H de 
memória. Este sianl então é usado para efetuar a leitura do 
status de interrupção, descobrir qual despositivo a gerou e 
dar+lhe o tratamento adequado. 

Isso & feito habilitandosse diversos buffers que dão 
acesso às linhas de dados DO,DI,D2 e D3, de acordo com o 
esquema abaixo : 


RD INTSTATUS 


A leitura do status de interrupção se dá atravts de uma 
rotina que se inicia no endereço 0038. 

A partir desse endereço o Z80 efetua uma varredura para 
descobrir qual dispositivo gerou a interrupção. 
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WR NHL STATUS 


Este sinal tem por função programar a interrupção não 
mascarada na placa CONTROL III. Veja a seção destinada & 
placa CONTROL III. 


RD NMI STATUS 
Sua função & verificar qual dispositivo na placa 
CONTROL III gerou o sinal NMI. 


RS 232 our 


O sinal RS 232 OUT envia dados ou comandos para a 
interface RS232, proporcionando o envio de dados, a progras 
mação de velocidade, ntmero de stop bits ctc, de acordo com 
o endereço acessado, como está descrito abaixo : 


Endereço ' Função 
E8 Reset da RS232 
E9 Carga da velocidade de Daud Rates 
EA Curga do registro de contrôle 
EB Envio de dados 
nebits 
n.estop bits 
paridade 
RS 232 IN 


— —— me 


Este sinal cfetua a leitura, tanto dos Gidos como do 
status da interface R5232, de acordo com a tabcla abaixo: 


Endereço Função 
E8 Leitura status modem 
E9 Não usado 
EA Leitura status da UART 
EB Leitura do dado recebido 
MOD OUT 


Este sinal controla o C1I98 (74L5174) como estã represa 
sentado na fig.17 e tem por função controlar diversos dispoa' 
sitivos no CP5G0. 
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Assim, podemos montar a seguinte tabela 


Dl » CAS MOTOR ON O 4 desliga motor do cassete 
1 4 liga motor do cassete 


D2 4 MOD SEL 4“ 64 caracteres por linha 


" 32 caracteres por linha 


PR) 


D3 a ENALTSET O 4 desabilita caracteres altern 
9 nativos 
1 4 habita caracteres alternatis 
vos 


D4 + ENEXTIO O « desabilita 1/0 externo 
habilita 1/0 externo 


= 


D5 +» DISWAIT O 4 desabilita espera de video 
á 1 « habilita espera de video 


Desses sinais iremos comentar agora somente o sinal 
ENEXT 10, A função deste sinal é habilitar ou desabilitar os 
três buffers tristate (CI's 101,102 e 102, 74LS245, 74L5244 
e 74L5367 respectivamente ), que controlam a entrada/salda 
de dados no barramento de 1/0, como podemos ver no esquema a 
seguir : 
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+5V 


is 


DO 
D1 
D2 
D3 
D4 
DS 
D6 


D7 


102 


Qu 


do 


101 


IOBUSINT 


XAO 
XA1 
XA2 
XA3 
XA4 
XA 

XA6 
XA? 


XxDO 
XD1 
XD2 
D3 
Da 
DS 
XD6 
XD7 


IOBUSWAIT 
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Esse barramento pode ser facilmente habilitado utilim 
zandos se a instrução OUT 236,241 do Basic, Note que quem dem 
termina a direção do barramento & o dispositivo externo, 
atravês do sinal EXT IO SEL. Se esse sinal for zero o bars 
ramento de dados ficará posicionado de forma que os dados 
entrem na PVIII. 

Veja também que o dispositivo externo pode gerar WAIT 
oucINT para a CPU. ú 


RTC CIN 


Se este sinal for ativado (nivel lógico zero) será can4 
celada a geração de interrupção por parte do sinal VDRV. Uma 
das funções desse sinal (RT?C, Real Time Clock) & manter 
ajustado o relógio interno', 


DISK OUT 


A função deste sinal & controlar a salda de dados ou 
comandos para a placa CONTROL III, de acordo com a tabela 


abaixo: 
Endereço Função 
FQ Efetua programação do FDC 
Fl Endereça trilha 
F2 Endereça setor 
F3 Envia dados para a CONTROL III 
DISK I 


Este sinal tem função inversa à do Disk Out, ou seja, 
ele efetua a leitura da CONTROL III, de acordo com a tabela 


abaixo : 
Endereço Função 
FO Lê status do FDC 
Fl LG ntmero da trilha 
F2 Lê número do setor 
E3 Lê dados 


ambos os sinais (Disk in e Disk out) e suas funções 
serão descritos com maiores detalhes na seção referente à 
placa CONTROL III. 


DRV SEL 


Quando ativado, este sinal efetua a seleção do drive, 
da face, do modo de gravação (FM ou MEM), seleção de estado 
de espera ou não e seleção da precompensação da gravação. 

Para tanto, cuda bit do barramento de dados possui uma 
função de acordo com a tabela abaixo : F 


D7 »n Seleção do modo leitura/gravação em FM ou MEM: 
(simples ou dupla densidade, respectivamente). Se D7 for 
zero será seleccionado o modo simples densidade, 


CS e 
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D6 +» Seleção do estado de espera ou não. Se DG for zero 
não serà selecionada a geração do sinal WAIT. 


DS + Seleção precompensação de dravação. Se DS for 1 
habilita a geração da precompensação de gravição, 


D4 * Seleção da face do disco, Se D4 for zero, será 
selecionada a face 0 do disco, Caso contrário será selecios 
nada a face 1. 


D3 » Seleciona drive 4, quando ativo em 1 
D2 “ Selecciona drive 3, quando ativo em 1 
Dl + Seleciona drive 2, quando ativo em 1 


DO 4 Seleciona drive 1, quando ativo em 1 


AX04 


De acordo com a fig.2 (pag.14), observamos que a EPROM4 
tem seu endereço All conectado a um flipsflop tipo D e não 
diretamente ao barramento de endereços. Dessa forma, somente 
metade da EPROM4 (2KB) & endereçada diretamente pela CPU, A 
segunda metade (que contêm o MONITOR residente) & acessada 
quando & ativado o sinal AXD4. 


LP OUT 


Sua função & enviar um caracter para a impressora, Para 
isso, esse sinal habilita o buffer CI94 (74LS244) e força a 
geração do pulso de strobe, através do monoestável CI93 
(74LS123), pulso que dura aproximadamente 4,5. 

O caracter a ser impresso fica disponivel nas linhas D7 
a DO, após o buffer, 


LPIN 


Este sinal efetua a leitura do status da impressora, 
através do C1I75, como já foi descrito nas páginas 29 e 36. 
Veja a fig.4. 


CASS OUT 


Sua função & criar os dados a serem gravados no 
cassete e apagar o flipsflop CI3 (74LS74) quando da leitura. 
A gravação 6 feita através dos bits de dados DI e DO, 
que são aplicados a um conversor digital/analôgico e enviado 


diretamente ao gravador, como pode ser observado abaixo : 
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GRAVADOR 
SN 
=" |r27 


R Abaixo temos a combinação dos dados DO c DI e a respec4 
tiva tensão de salda. 


Dl DO HEXA Nivel salda 


0 0 Do 0,4V 
9a 01 0,8V 
10 02 0, 0V 
CASS IN 


Este sinal, como o próprio nome diz, tem por. função 
efetuar a leitura de cassete. Mas além disso cle tembém & 
responsável pela leitura do status do sistema, informando à 
CPU as condições atuais do CP500, Para isso, este sinal hay 
bilita o CI99 (74L5244), cuja configuração está descrita a 
seguir: 


leitura de cassete em velocidade baixa 

Não definido 

Verifica espera de video (veja MOD OUT) 

Verifica se o 1/0 externo está habilitado 

Verifica se os caracteres alternativos estão habim 
litados 

D2 3 Verifica modo 64/32 caracteres por linha 

Dl 4 Verifica se o motor do cassete estã ligado 

DO “ Leitura de cassete em velocidade alta 


o, 
um 
aazaasa3sa 
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VIDEO 


Antes de descrevemos o circuito de video, verifiquemos 
como os caracteres são formatados e como são apresentados na 
tela. 

No caso do CP500 cxistem três tipos de caracteres: os 
alfanuméricos, os semigráficos e os especiais. 

Os caracteres alfanuméricos ôcupam os códigos de 20H a 
7FH, os semigráficos de BOIl a BFH e os especiais estão divis 
didos entre os intervalos de 00H a lFH e de CGH a FFH. 

y A formatação dos caracteres alfanuméricos ce especiais é 
feita sobre uma matriz de 8 linhas por 8 colunas, enquanto 
que para os caracteres gráficos & utilizada uma matriz de 12 


“linhas por oito colunas, conforme cxemplificado abaixo : 


D7 DG D5 Da D3 D2 DI DO 


CARACTER 03H 


CARACTER 99H 


Os caracteres alfanuméricos c especiais estio gravados 
numa EPROM, enquanto os caracteres semigráficos são gerados 
no momento de sua impressão no video. No caso dos caracteres 
alfanuméricos c especiais, a cada coluna corresponde uma lis 
nha de dados e cada linha do caracter possui um endereço 
determinado na EPROM de video. ' 

OD caracteros gráfico são divididos em "pixefs", cada 
pixel correspondendo a um quadradinho de quatro linhas por 
quatro colunas. Este é o menor ponto endereçável na tela do 
CP500 (veja no manual de Dasic as instruções Set e Reset) 
Cada pixel está associado a uma linha de dados da CPU de DG 
a DS. Dessa forma, com esse conhecimento e sabendosse que os 
caracteres gráficos iniciamsse em 128 podemos calcular o côs 
digo de um caracter gráfico conhecendosse sua apresentação 
na tela, Por exemplo, o caracter a seguir: 
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Apresenta o código 2+4+32+120=166 (n6H), pois seus "pis 
xecls" acesos são correspondentes aos bits DI (peso 2); D2 


(peso 4) e DS (peso 32), O 128 é devido ao primeiro código 
de caracter gráfico, 


Apresentação no video 


Como sabemos a varredura de video & feita da esquerda 
para a direita e de cima para baixo, sendo que a varredura 


horizontal no CP500 possui a frequência de 15840Hz e a vers 
tical a frequência de G60Hz. 


Na figura acima estã a representação de uma tela com 
diversos caracteres. A seta 1 indica a separação entre cad 
rtacteres, que & gerada por software (gravada na EPROM de vis 
deo). A seta número dois indica o espaçamento entre duas lis 
nhas de caracteres ce que corresponde a 4 linhas de varredura 
separação esta que não existe no modo gráfico. 

A seta nâmero três indica a direção da varredura 'horia 
zontal, 

Como uma linha tem 64 caracteres e cauda caracter 8 
colunas, temos que durante uma linha de varredura horizontal 
são varridos 512 pontos na tela, sendo que a cada 8 pontos 

E Ea iii ia E qa ia 
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varridos faz-se necessária a substituição do caracter por um 
novo. 

Quando passasse à linha de baixo, 
com O prixeiro caracter 

Todos os caractere: 
em una membria Ce q 
armazenar 1024 caracteros 
de 64 colunas x 16 linhas). 

No medo 32 caracteres/linhas são apresentados azenas 
512 caracteres no video. Isso & feito endereçandosse a 
as posições pares da memória de video. 


o ciclo se reinicia, 


re 
na 


Descrição do circuito de video 

O circuito de video no CP500 é visto como um dispositis 

vo a mais de memória pela CPU, Desse modo a CPU escreve e lê 
o video utilizandosse as linhas de endereço de A1S a AD, 
sendo que as linhas Al5,114,A13,A12,All e AIG efetuam a 
seleção do circuito de video como foi visto na seção refeu 
rente a endereçamento de memória. 
Como o video é um'dispositivo muito mais lento que a 
CPU, toda vez que esta quiser efetuar uma leitura ou escris 
tura no video, terá que esperar até que o vídeo termine a 
atual linha de varredura. Isso é feito atraves da geração de 
um estado de WAIT para a CPU. Tal cstado de WAIT tem, a 
duração máxima de 63usS, que ê& o tempo de uma varredura ho4 
rizontal, 

Logo, durante a execução de programas que se utilizem 
muito do vídeo a maior parte do tempo de processamento & 
consumido pela própria espera do vídeo. 

Para armazenar os caracteres de video são utilizadas 
duas memórias 2114 (1kKx4), perfazendo um total de 1024 cas 
tacteres, o que em tltima análise, & o total de caracteres 
do video (64 x 16). 


O circuito de video pode ser dividido cm quatro partes: 


l. Multiplexação da RAM de video 

2. Contrôle do modo de apresentação no video 
3. Endereçamento ce geração de sincronismo 

4. Contrôle do sinal WAIT da CPU 


Iniciaremos com o circuito de multiplexação da RAM de 
vídeo que pode ser visto a seguir : 


as 
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Podemos ver pela figura acina que as memórias de video 
(CI82 ec 81) são endereçadas tanto pelas linhas de 
vndereçamento da CPU como pelos sinais Cl,C2,04,C8,Cl6,C32, 
RL, R2,R4 e R$ que são provenientes; dos contadores de colus 
nas e linhas respectivamente (que serão vistos posteriormena 
te). 

O sinal RS VID é o responsável por esse selecionamento 

- Tal sinal é gerado a partir do sinal VID, que nada mais 
& que a salda T7 do CIGU (74LS5145). O C167 (74LS245) tem por ' 
função isolar o circuito de video do restante, e & controlays 
do pelos sinais VRD e VWR, combinados no CJ19 (74LS08). 

Dessa forma se VRD ou-VWR forem zero haverá a habilitas 
ção do C167, cuja direção será comandada pelo sinal VRD. 

Esses sinais (VRD e VHR) são provenientes da CPU, após 
passarem pelo multiplexador, CI70 (74LS157). 

Notesse que quando os contadores estão endereçando as 
RAM's de video, os sinais VRD e VWR vão a nivel 1, pois as 
entradas 2B ce 4B do CI70 estão ligadas a um resistor de 
"pulleup". 

Vamos ver agora como funciona o circuito contador, 

Abaixo podemos ver seu esquema elétrico: 


O sinal CHAIN & equivalente à frequência de clock de 
10,1376MHZ dividida por 16, o que nos dá uma frequência 
principal de 633,6KIlZ. Este clock será dividido por dois e 
por quatro no CI5SG A (745393), resultando as frequências 
C2=316,0KHZ e C4=158,4KHZ, Esta bltima frequência será inje4 
tada no CI56 B (74LS393) que & um contador módulo 10. 

Nesse contador teremos portanto as frequências: 


C8=79,2 kHz 
C16=39,6 KWz 
C32=15840 Hz 
HDRV=15840 Hz 


Será esse sinal HDRV que irá gerar os pulsos de sincro- 
nismo horizontal. Além disso esse sinal será aplicado à enú 
trada do C1I20 A (74L5393), um contador módulo 12, gerando os 
sinais : 


SS 
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L1=7920 Hz 
L2=3960 Hz 
L4=1320 tz 
L8=1320 lx 


9 sinal L8 será então invertido, dividido por dois no 


Cil (74L574) e aplicado 4 entrada de clock do CI208 
(74L5393), gerando os sinais: ? 


R1z660 Hz 
R2=330 Hz 
R4=165 Hz 
R8= 60 Hz 
VDRV=60 Hz 


(o) que ocorrerá se o jumper entre R8 ec R4 estiver em. R4, 

pois assim o contador atuará como módulo 11, 
; Caso o jumper esteja ligado em R8, o circuito atuará 
como um contador môdulo 13, resultando em VDRV uma 
frequência de 50,74 Hz. Esse sianl VDRV irá gerar o sinal de 
sincronismo vertical. ã 

Vejamos então como esses contadores atuam no endereças 
mento das RAM's e contrôle do video, 

Os CI's 56 A e 56 B têm por finalidade gerar os enderes 
ços de Al a AS para a RAM de video e gerar o sinal HDRV, que 
após passar pelo CI23 (74LS221) irá formar os pulsos de sins ' 
cronismo. O C1I23 serve para tornar o sinal HDRV compativel 
com o tempo exigido pela placa de video (VTeQl). 

o Cci20 B gera as linhas restantes de endereço da RAM, 
de video e o sinal VDRV que, de maneira análoga ao sinal 
HDRV, & injetado na segunda metade do C1I23 para gerar o 
sincronismo vertical. 

Quando da apresentação de caracteres no video, esses 
contadores estão continuamente endereçando as RAM's de vlg 
deo. Neste ponto cabe ressaltar que o endereço AQ das RAM!'s 
não & gerado pelos contadores, mas sim por outro circuito 
que será visto depois. o 

Os dados lido da RAM (pois nesse momento VWR=1, por 
causa do resitor de "pull4up”" no C1I70) irão para o latch 
CI68 (74LS273), cujo sinal de clock é gerado em um divisor 
(CIS, 74L593), que será visto em detalhes. A partir desse 
latch os dados se dividem em dois caminhos. O primeiro & o 
caminho que leva à EPROM de video, CI36, responsável pela, 
apresentação dos caracteres no modo alfanumérico. O segundo 
leva ao circuito gráfico, composto pelos CI's.54 e 53 
(74LS155 e 74L5244, respectivamente). Tanto a salda da EPROM 
como a salda do circuito gráfico se encontram no CI52 (74LS 
166), que & responsável pela serialização dos dados, para 
sua apresentação no video, 

A seguir temos representados os circuitos alfanumérico 
e gráfico, com seus principais componentes: 
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Vejamos primeiramente a parte alfanumbrica do circuito, 
Após ter pussado a:ravts do latch os dados provenientes 
da RAM de video vão sexvir de endereço para a LPROM de cas 
racteres. Notemos portm que os endereços mais baixos da 
EPROM (A0,AL c 13) são fornecidos pelo contador, CI20 A. Ou 
seja, a cada pulso de HIDV (o que corresponde à varredura de 


uma linha do video) é incrementado um endereço da EPROM. 
Dessa forma temos : 


fes) 
E 
> 
mM 
[a 


linha do caracter 
linha do caracter 
linha do caravter 
linha do caracter 
linha do caracter 
linha do caracter 
linha do caracter 
linha do caracter 
« linha do caracter 
1l0.linha do caracter 
ll.linha do caracter 
12.linha do caracter 


Pp QcCECScooSor 
cecormmuwuaoaao 
»rr»roorrmocrnrnson 
»rorororonrncoraon 
SOJA H 
... . . . “ 


Porém a partir da 8, linha, através de um circuito 
auxiliar, são enviados sonente brancos para a tela. Isso faz 
com que entre um caracter e outro hajam 4 linhas de 
varredura, fazendo a separação vertical entro caracteres. 

A separação horizontal, depende daquilo que está gras 
vado na memória EPROM. 

Vejamos, por exemplo como se encontra gravado o 
curacter 03H (Veja fig.20]: 


ENDEREÇOS DADOS 
ALO A9 AS A7 AG AS A A3 P2 AL AD D7 D6 DS D4 D3 D2 DI DO 
00000 01) 1000 00 0ooohaIãgaoãg 
000000 110 01 0 0010 0 0 
O 0000 0110140 GQ 0 Ai Li LO O 
00000 011011 Cc 10 00 0 10 
00000“ 011100 la LkkALAÕMB 
Oo 200400 LIA ID 01 00 0 0 0 dO 
00000 011110 SU 6 A Li LO Cs! 
Oro AILÃA JL (A 


e e esmas 2 mma e e e e tm 
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Quando o contadcr chega 4 9, linha, 


: ) entra em ação o 
circuito abaixo: 


O Os PDS 

16 Jos 
E E 
LO maços 


mm ema [o | 
voy 39 pa 


1 PRP A 


E este circuito que irá forçar o apagamento do feixe dus 
tante as 4 linhas de varredura que separam os caracteres ou 
durante os retraços horizonal e vertical, 

Sua salda é : 


DLANKS ((DG.D7) « Li) « (VDRVIHDRV) 


Observe que a conbinação dos dados VD6 e VD7 gera o sig 
nal CHAR. Assim : 


BLANX= (CHAR.LB) . VDRVFHDRV) 


Dessa maneira o sinal BLANK será zero se uma das sei 
guintes condições for satisfeita : 


1. VDRV ou HDRV for zero 
2. D7=0, D6=X e 1,8=1 
3. D7=X, D6=) ce 1,8=1 


Durante a apresentação dos caracteres alfanuméricos, 
venos que seus códigos variam de GO a 7FH e de CON a FEI. 

Logo ou D7=0 oc D(=1l ou D7=l e D6=1, Logo as condições 2 
e 3 podem scr satisfeitas desde que LB=l. 

Assim, durante a apresentação de caracteres alfanumês 
ricos, Oo sinal CHAR fica sendo igual a 1. Logo no momento em 
que L8 chega a 1 (9. linha de varredura) o sinal DLANK vai a 
zero. Este sinal é irvertido e transferido para o chift rey 
gister atravts do CI£S (sinal DLY BLANK), fazendo com que 
seja selecionada a crtrada serial do shift register. Mas 
essa entrada está atcrrada, fazendo com que saiam somente 
zeros na salda serial, 

Então, durante qratro linhas de varredura (da 9, à 12.) 
o video fica apagado, separando os caracteres. Também dus 
rante os retraços horizontal e verical, o video se mantêm 
apagado. 
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Mas durauto a apreijentação de caracteres gráficos o sig 
nal BLANK só seràã ativado por VDRV ou HDRV. Isso se deve ao 
fato de o cêdigu dos caracteres gráficos cstar contido entre 
8014 o DEH, toiçando D7=] e DG=6, desabilitando então o sinal 
L8. 

Assim, O «pagamento das quatro linhas & inaibido se o 
caracter que estiver serdo apresentado for gráfico. 

Abaixo temos representado o circuito de geração dos cas 
racteres grúficos. 


DLY GRAPHIC 

Como podemos observar na figura acima os bits DG e D7 
não entram no multiplexacor CI54 (74LS153), pois estes são 
usados para gerar os sinais DLY GRAPHIC e DLY CHAR. 

Quando da apresentação de caracteres gráficos, DLY 
GRAPHIC=0 ce DLY CHAR=1, o que força a desabilitação da EPROM 
de video cu habilitação do CI53. O multiplexador CI53 & 
controlado pelo contador 20 A através das linhas LB e LA, 

Como excuplo vejamos como & feita a apresentação do 
caracter 99H4-1001 1001 (fig.20). 


L8 L4 L2 LI D5 D4 D3 D2 DI DO Xl. E2 HGFEFEDCBA 
Do 00 oC 1 10 01 1 0 11I)1000B4 
Do 01 Gl LU Da 1 0 11110000 
Vo ai o OG 1 44 O À 1 0 11110000 
vo 11 O 1 UOL 1 0 11110000 
UI oo bz: LO TIA 01 DBOnoOI1ILITI 
al oa G 1 16 8 1 o 1 CUcolLILITI 
al aI o O dj do ft, dB àd 01 UOoOuolLIlLIA 
O du kd Gg 1 1 € 8 1 ol [o Rc: O O O O 
1 0 0 0 o 1 10 0 1 1 0 LEXAiGDU! 
1 0 0 12 01) 1 € 0 1 1 0 11110000 
1 0 16 O d od O dB L 1 0 LA LISA B 
1011 o 1 10 0 1 1 0 11110000 
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Note que a variação das linhas LO e [4 faz com que ses 
jam alteradas as saldas do multiplexador a cada 4 linhas de 
varredura, Assim dois bits controlam as 8 colunas, sendo 4 
colunas para cada bit. Observe que a função do CI54 & blou 
quear Oo sinal no cus? de estarem sendo apresentados 
caracteres alfanuméricos e dar o fanyout necessário aos 4 
bits de saida. 

Voltemos agora ao modo de apresentação no video. 

Como cabcuos, a tela do CP50U pode ser formatada em 64 
ou 32 caracteres por linha através do software. 

Por cxcmplo, entre no Dasic residente (ou disco) do 
CP500, apague a tecla e digite a seguinte instrução: 


?CHR$ (23) 


A tela deve ter mudado para o formato expandido, Agora 
digite várias letras ce tecle <ENTER>,. Exccute então a insid 
trução: 


?CHR$ (28) 


Sobraram vários espaços em branco, Isso se deve ao fato 
de quando da apresentação em 32 caracteres por linha, serem 
usados somente os endereços pares da RAM de video. Senente 
serão apresentados 512 caracteres (32x16) nesse modo. 

Vejamos então como isso & feito. 

Lembremos que as RAM's de video são endereçadas pelos 
contadores, con exceção do endereço AO que & fornecido pelo 
Sinal Cl, proveniente d» circuito abaixo: 


JQIITOMHZ 5. Q6BBMHZ 


REÇO ECH,BIT D2) 


Dam PROLOGICA 
EE Bea microcompulidure s 
TULIO 

Hi 


e 8 EAR ED OP 0 TITO Mas CD TT eo 


HAUVAL “TÉCNICO CP599 


A partir do circuito mostrado na pagina anterior vemos 
que se MOD SEI, for iguais a zero, teremos a seguinte configus 
tação na salda: 


CHAIN=SHIEFT/)6= 633KHz 
cl =SHIPT/16= 633kllz 
SHIFT=10.1376Milz 


O sinal CHAIN & a frequência principal de video, que 
irá gerar os sinais de sincronismo horizontal, vertical e 
endereços das RAM!'s, conforme visto anteriormente. 

O sinal Cl & o endereço aU das RAM's c o siral shift & 
o responsável pela serialização dos dados no shift register 
é pela geração do sinal latch, após ter sido dividido pelo 
CIS (74L593). observe gue o sinal latch & gerado a cada 8 
shifts, ou seja, a cada oito colunas impressas no video. 
Veja então o que acontece quando o sinal MOD SEL muda 
para 1: i 


CHALN=SHIFT/8= 633KHz 
cl=0 
SHIFT=5.060UMIlZ 


A frequência básica não mudou, mas mudaram os sinais 
Cl, shift e latch. 

Sendo o sinal Cl correspondente ao endereço .AS das 
RAM!s e como os contadores acessam as RAM!'s de video somente 
para leitura, vemos que só serão lidos os enderec,os pares 
da memória. Vemos também que sendo shift e latch correspon4 
dente à metade do tempo anterior um ponto ficará exposto na 
tela durante o dobro do tempo, cxpandindo o caracter, 

Passemos então ao circuito de geração de Wait para a 
CPU. 

Como havlamos dito anteriormente, toda vez que a CPU 
tentar acessar o video e estiver sendo apresentado um caracs 
ter, O circuito de vidco gerará um sinal de wait para a CPU, 

Logo a CPU só pode ler ou escrever no video, durante os 
retraços horizontais «e verticais ou durante as quatro linhas 
de apagamento que separam as linhas de caracteres. 

A seguir vemos o circuito de geração de Wait. 
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CLOCK 


, Observe que o sinal PBLANK & gerado pela combinação do 
sinal BLANK e DISWAIT na porta AND, CI39 (74L5989). Lembresse 
que o sinal DISWAIT & gerado a partir do sinal MODOUT e do 
bit DS, no CIl0O e serve para desabilitar a geração de WAIT 
para a CPU. 

Então se o sinal PDLANK for zero (BLANK ou DISWAIT=0) 
teremos, apôs um pulso de latch, G no pino 10 do CI16 e 1 no 
pino 5 do CIl5, Isso forçarãá 1 na saida 8 do CI16. 

Logo teremos o sinal PWAIT também igual a 1, pois a end 
trada 4 do CIL9 (74LS08) cstará em 1 em consequência do CI 
não estar apagado. 

Assim, caso o sinal VID seja igual a zero, este passará 
para a salda do CII7 (74L574) invertido e forçará o sinal 
RSVID para zero, o que farh a multiplexação dos endereços de 
video, permitindo então que a CPU leia ou escreva nas RAM'!s. 

Porém, se o sinal PBLANK for igual a 1, teremos 1 no 
pino 10 do CIl6 ec o no pino 5 do CI16. Isso força o sinal 
RSVID em 1, fazendo con que os contadores enderecem as RAM!s 

Agora, se o sinal VID for a zero, indicando que a CPU 
irá fazer uma leitura ou escritura nas RAM's de video, tere4 
mos Q na salda 8 do CIL6, o que forçaràã o sinal PWAIT em O, 
gerando assim um estado de WAIT passa a CPU, até que o sinal 
PBLANK vh a 0. 
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CICUIZO DE LEITURA E GRAVAÇÃO EM CASSETE 


No CP500 a gravação em K7 é feita através de um con4 
versor digitalsanalógico c & efetuada de duas velocidades 
diferentes, selecionáveis por software: 500 e 1597 bauds. 

Vamos discutir primziramente como os dados são gravados 
na fita, para depois cxaminarmos o circuito de gravação, 

Como sabemos, existem dois tipos de programas difereng 
tes que podem ser gravados em fita: os que estão em Basic e 
aqueles que estão em Yinguagem de máquina (SYSTEM). Para 
cada um desses tipos existe um formato diferente de gravas 
cão. Porêm, para que ocorra a leitura tanto de uma fita em 
modo SYSTEM, como para uma fita em BASIC é necessário que 
haja um sincronismo inicial dos dados gravados na fita, 

Para isso, no inicio de qualquer programa são gravados 
255 bytes de zeros e um byte correspondente ao valor AS, 

A partir dal começam as mudanças, 

Para programas em lasic, ao byte AS seguemjse 3 bytes 
3 e código ASCII do nome do programa. Logo em seguida estão 
gravados os códigos hexadecimais das instruções BASIC (de 
ecordo com a pag.162 do manual de operação) e os códigos 
BSCII dos textos. O fim do programa & indicado por dois 
tytes consecutivos iguais a zero, 

Jã para as fitas no modo SYSTEM, ao byte de sincronismo 
segueise um byte 55H, para indicar que a fita está no formal 
to SYSTEM. Em seguida vêr seis bytes reservados para o códisg 
go ASCII do nome do programa e um byte 3C, indicando início 
de bloco, 

Cada bloco contêm 256 bytes e após o byte 3C de início 
de bloco, vem um byte correspondente ao endereço menos 
significativo de carga do bloco e um byte contendo o enderesy 
ço mais significativo de carga, Ao fim do bloco, existe um 
byte correspondente ao checksum desse bloco, calculado em 
módulo 256. 

A partir dal sucedemyse os blocos, sempre iniciando com 
32H, atê que seja encontrado o caracter 78H, que indica o 
fim de programa, 

Em seguida a esse zaracter 78H estão dois bytes que 
indicam aparte menos e mais significativa do endereço de 
início do programa. 

Os dados para serem gravados em velocidade baixa são 
codificados de acordo com a figura abaixo, que mostra a 
forma de onda do dado 5H (0101). 


SINC. 0 SINC, 1 SINC. o) SINC. 1 SINC. 
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Jàã pura a velocicade alta & usada somente uma tensão de 
gravação, sendo que a indicação de bit um ou zero t dada 
pelo tempo cutre dois pulsos consecutivos, com frequências 
que variam entre 13208z ("1") e 2680Uz ("O"). 

Passemos então, cu circuito de gravação em K7. 

Obsexvego pela figura 31: 


Como vemos o circuito de gravação em cassete é constiy 
tuldo por dois flipuflvps, cujos dados de entrada correspond 
dem auos bits DO e Dl. Os resistores R23, R2l, R20 e R27 
formam a malha do conversor DIA, sendo que podemos ter as 
seguintes saldas + 


DJ DO Saida 
( uy 0,4V 
Ç 1 0,8V 
1 [5) 8,0V 
| 1 não usado 


O contrôle do clcck dos flipgflops & efetuado: pelo siá 
nal CASSOUT (porta FCH). À 

Observe que tanto para velocidade alta coao baixa, o 
circuito de gravação & o mesmo. 

Jà para leitura, existem dois circuitos separados, um 
para cada velocidade. 

Vejamos primeiramente o circuito de leitura em 1500 
bauds, representado a seguir : 
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O CI96  (LM339) atua como um deletor de passagem por 
zero. A função dos resistores R59 e R57 é fornecer cm nivel 
quiescente de 50mV na entrada positiva do CI96, 

O sinal de salda do CI96 vai para a linha de dados DO, 
onde & lido, e para os f]ipsflops, CI85, onde servirá para 
gerar interrupção. Observe que a interrupção só & gerada em 
velocidade alta, não sendo portanto gerada em velocidade 
baixa. 

Abaixo temos o circuito para leitura em velocidade baiu 
xa : 
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asas 
q 
1+5V 
lo |r=o 
R46 R5 
sul Rae 


l ol 
R33 


O CI79 (MC1741) » componentes associados formam um 
filtro passa alta, eliminando o ruldo de G0Hz. Apôs passar 
por esse filtro o sinal. é retificado pelos dois amplificau 
dores formados pelo C18( (MC1458) e então aplicado ao compay 
rador, CI 96 (LM339). O sinal de salda & então invertido, 
pelo C1i2 (74L504) e aplicado ao flipuflop CI3 (74L574). Para 
cada pulso recebido, «este flipsflop é apagado pelo sinal 
CASSOUT. O sinal de salda é lido pela linha de dados 


D7. 
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DESCRIÇÃO DOS PRINCIPAIS COMPONENTES DA CONTROL III 


1. FDC 1793 


O FDC 1793 & um controlador de drives de 5"1/4 ou de 8" 
que efetua as funções de movimentação da cabeça do drive, 
gravação e leitura de dados com verificação (CRC), podendo 
operar nos modos de simples ou dupla densidade. 

Abaixo vemos a configuração de sua pinagem : 


FDC1703 


pescrição da pinagem : 


1oNC «4 não conectado, Internamente este pino está ligado 
ao substrato co chip e deve ser deixado desconeci 
tado. 


26WE q (WRITE ENABLE) um nível lógico baixo nesta entras 


da faz com que o FDC efetue a leitura dos dados 
contidos no barramento, desde que CS=0. 
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34CS 4 (CHIP SELECT) 4 um nivel lógico baixo nesta en4 
trada habilita o FDC 1793, 


44RE 4 (READ ENABLE) 4 um nivel lógico baixo nesta ensy 
trada faz com que o dado contido no registrador 


selecionado por AG e Al seja colocado no barras 
mento de dados, 


5,64A04Al (REGISTER SELECT LINES) Essas entradas sele4s 
cionam os diversos registradores internos do FDC 
para entrada/salda de dados, controladas pelos 
sinais RE e WE de acordo com a tabela abaixo: 


no RE WE 

à) registro de status registro de comando 
1 registro de trilha registro de trilha 
[ú registro de setor registro de setor 

1 registro de dados registro de dados 


7414 4 DO à D7 4 (linhas de acesso de dados) 4 são oito 
linhas bidirzcionais, usadas para receber e 
transmitir dados, contrôle e status do FDC. 


15 q STEP 4 Pulso de passo para o step motor do drive. 
Para cada pulso o cabeçote do drive se desloca 
uma trilha, 


164DIRC + (DIRECTION) 4 Indica a direção de deslocameny 
to do stepimoJor do drive, Se 0, este se deslocas 
rã da trilha 9) para trilha 40. 


17nEARLY r Quando ativo em alto, ceste sinal indica que 
o dado a ser gravado deve ser adiantado para 
precompensação de gravação. 


18nLATE a Quando at:vo em alto, este sinal indica que o 
dado a ser gravado deve ser atrasado para precoms 
pensação de gravação. 


194MR « (MASTER RESET) um nivel baixo nesta entrada res 
seta o FDC 1743, gravando 93H no registro de col 
mando. Quando MR volta a 1 & executado um comando 
de restore (cabeçote do drive vai para a trilha 
zero) e é carregado 01H no regístrador de setor. 


204GND n (GROUND) 4 terra 


2L4VCC 4 +5V 
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22 «4 TEST q essa entrada & usada para testes gerais e 
deve ser ligada aos +5V. 


23 4 NLT q (HEAD LOAD TIMING) esse sinal & utilizado 
para reconhecer quando a cabeça de leitura/gravas 
ção está em contato com o disquete. E ativa em 
nivel lógico alto. 


24 n CLK uq (CLOCK) ENTRADA DE CLOCK DO FDC, Alem do 
clock, essa * entrada também indica qual tipo de 
drive estã sendo usado pela frequência de operai 
ção (2MHz UU E"; INHz q 5"1/4). 


25 4u RG «4 (READ GPTE) um sinal alto nesta saida indica 
ao circuito separador de dados que um campo de 
"zeros" ou "ins" foi encontrado c é utilizado pay 
ra sincronização. 


26 e RCLK « (READ CLOCK) um clock de onda jguadrada des 
rivado do sinal de leitura deve ser aplicado a 
esta entrada, A fase entre este sinal e o sinal 
RAW READ é importante para a leitura. 


27 u RAW READ u Os dados lidos do disquete vêm diretas 
mente para essa entrada. O sinal deve possuir uma 
transição negativa (de 1 para 0) para cada trany 
sição de fluxo gravada, 


28 4 HLD 4 (HEAD LOAD) esse sinal controla o atracameny 
to do solenôide do drive, para posicionar a cabes 
ça de leitura/gravação sobre o disquete. É ativo 
em nivel lógico alto, 


29 wu TG43 4 (TRACK GREATER THAN 43) esse sinal serve 
para indicar que a cabeça de leitura/gravação 
ultrapassou a trilha 43 e que deve ser inciado o 
processo de precompensação de gravação. 


30 u WG 4 (WRITE GATE) sinal de salda, ativo em nivel 
lógico alto, serve para indicar ao drive que 
serão gravados dados. . 


31 uu WD aq (WRITE DATA) pino por onde os dados saem 
serializados e com pulsos de sincronismo. 


32 u READY q centrada, quando em nivel lógico alto indica 
que o drive estã pronto para operações de leitura 
escritura. Caso esteja em nivel baixo e seja tens 
tada uma leitura ou gravação de dados, o FDC gera 
um pedido de interrupção à CPU. 
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33 4 WE 3 (WRITE FAULT) esse & um sinal bidirecional 
que tem como função indicar erro dg uravação no 
disquete e havilitar o circuito separador de das 
dos. Quando WNG=1, WE funciona como entrada. Se 
nesse momento WE for forçado a zero, todas as 
operações de escrita serão imediatamente terminaa 
das. Quando WG=0, WE.funciona como salda. Este 
sinal irá a nlvel lógico baixo durante uma operas 
ção de leitura, após HLT ter ido a 1. 


34 4 TROO 4 (TRACK 00) essa entrada informa ao FDC que 
a cabeça de ..eitura/gravação do drive está posis 
cionada na trilha 6, 


35 n IP à (INDEX PULSE) essa entrada informa ao EDC que 
foi encontrado o furo de index do disquete, 


36 q WPRT «4 (WRITE PROTECTED) essa entrada é testada 
sempre que um comando de gravação & recebido. Se 
seu valor for zero, € interrompido o comando e & 
setado o bit ce "proteção contra gravação" do bya 
to de status. 


37 mn DDEN as (DOUBLE DENSITY) essa entrada faz a scleção 
entre os modos de simples e dupla densidade, Se 
DDEN=0, 4 seleccionado o modo dupla densidade, 


38 4 DRQ nm (DATA REQUEST) essa salda indica que o res 
gistrador de dados contém dados prontos para leis 
tura ou que o registrador está vazio, durante 
opcrações de gravação de dados. Deve ser usado um 
resistor de "pullsup" de 10kK nessa salda. 

Obs: esta é uma salda do tipo "coletor aberto", 


39 4: INTRO 4 (INTVERRUPT REQUEST) essa salda € setada 
após o completamento ou finalização de qualquer 
operação c & resetado durante a introdução de um 
novo comando ou quando o registrador de status & 
lido, Deve ser ligado um resistor de "pullisup” de 
valor de 10K nessa salda. Obs: essa é una saida 
do tipo coletor aberto. 


40 4 VDD 4 +12V 
Descrição de funcionamento do FDC 1793 


O FDC 1793 possui internamente 6 registradores de B 
bits cuja função é descriza a seguir : 
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Registrador de deslocamento de dados : esse registrador 
tem por função montar os dados lidos serialmente da entrada 
de leitura de dados (RAW READ) durante operações de leitura 
e de serializar os dados para a salda WD, durante as opera 
ções de gravação, 


Registrador de dalos : esse registrador & usado durante 
operações de leitura ou gravação de dados. Durante operações 
de gravação de dados, 2stes são transferidos do "Registrador 
de dados" para o "registrador de deslocamento de dados", 

Durante a operação de leitura o fluxo é invextido, 


Registrador de sator : durante operações de gravação 
esse "registrador contêm o setor no qual o dado serà gravado 
e durante operações d2 leitura, esse registrador contém o 
nômero do setor do qual o dado foi-lido. 


Registrador de trilha : a função desse registrador b 
indicar em qual trilha o dado será gravado e de qual trilha 
foi lido. O conteúdo do registrador de trilha é comparado 
com o número gravado no campo de identificação do setor dus 
rante operações de gravação, leitura ce verificação (Obs: 
essa comparação também & valida para o registrador de setor) 


Registrador de «comando : esse registrador contém o 
comando atualmente em «execução. Esse comando & carregado do 
barramento de dados da CPU, 


Registrador de status : A função desse registrador & 
indicar o estado atual do FDC 1793 à CPU. 


Além desses registradores, o FDC 1793 possui . ainda 
diversos dispositivos internos de verificação e contrôle de 
dados. Tais dispositivus estão descritos abaixo : 


Lógica de CRC : & utilizado para gerar os 16 bits do 
"Cyclic Redundançce Check" (CRC). A função utilizada para seu 
cálculo & g(x)=xº+ xº+ xº+ 1. 


Unidade lógica e aritmética : a ULA do FDC 1793 & um 
comparador serial, incrementador e descrementador, usados 
para modificações e comparações com os dados gravados no 
campo de identificação do setor. 


Temporização e Contrôle : Todos os contrôles entre o 
drive e a CPU são feitas por esse dispositivo. 


Deletor de marca de endereçamento : esse dispositivo 


deleta o campo de identificação, campo de dados e marcas de 
endereçamento durante operações de leitura e gravação. 
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Operação do FDC 1793 


Operação de leitura em disco : O comprimento de um 
setor do disco pode ser 128, 252, 512 ou 1024 bytes, tanto 
no formato “HM com M:4 (simples ou dupla densidade, 
respectivamente). Isso & determinado por um byte especial no 
campo de identificação. Se o byte de comprimento de setor 
for 00H, o setor possuirá 128 bytes; se for G1H será de 256 
bytes; se for 02H ser6g de 512 bytes e se for igual a 03H O 
comprimento do setor será igual a 1024 bytes. O ntmero de 
setores por trilha deve estar entre 1 e 255 setores,0 ntmeo 
de trilhas deve estar entire 6 e 255 trilhas. 

Para operações de leitura, o FDC 1793 requer RAW READ 
DATA, ou seja, os dados vindos diretamente do disquete, com 
pulsos de 250ns por transição de fluxo e um sinal de clock 
(READ CLOCK) para indicar os espaços entre transições de 
fluxo, Esse sinal de clock pode ser obtido por circuitos PLL 
(caso do CP5U0), técnicas de contadores ec circuitos "one 
shot", Em adição & forrecido um sinal "Read Gate" na saida 
pino 25, que pode ser usado para obter o sincronismo inicial 
do PLL. Quando da leitura em dupla densidade, "Read Gate" & 
mantido ativo durante 4 bytes de 90 ou FFH, se esses são 
detectados. 

Durante opcrações de leitura, (WG=0), o sinal WP & 
fornecido para sincronização do circuito PLL. Nas operações 
de leitura em disco o sinal "data request" (DRQ) & ativado 
toda vez que o registrador de dados & carregado. Esse sinal 
é apagado quando os dados são lidos pela CPU. Se o registras 
dor de dados é lido após um ou mais caracteres terem sido 
perdidos, o bit de "Lost Data” & setado no registrador de 
status. 


Operações de gravação em disco : durante a gravação, o 
sinal "write gate" (WG) é ativado, Caso o sinal "write 
protected" esteja em nivel lógico baixo, todas as operações 
de gravação sio inibidas, o bit de "write protected" do 
registrador de status é setado e & gerada uma requisição de 
interrupção. 

Para operações de escrita o FDC 1793 utiliza as saldas 
“write gate” (WG) e "write data” (WD). Os dados de gravação 
consistem de pulsos de 240ns no modo MEM  (DDEN=G). Também 
durante a gravação, dois sinais adicionais são usados para 
precompensanção da gravação. São eles: "carly”" e "late", 

“Early” & ativado quando o pulso de gravação deve ser 
adiantado e “late” & ativado quando o pulso deve ser 
atrasado. Desde que a precompensação de gravação varia de 
acordo com o modelo de drive usado e outros fatores 
intrínsecos do disco, o seu real valor & determinado por 
circuitos "one shot" ou pcr linhas de atraso localizados ex4 
tenamente ao FDC. 

A cada dado gravado & ativado o sinal "Data request", 
informando que o registrador de dados está vazio. Esse sis 
nal é resetado quando o registrador de dados & carregado com 
um novo byte, Se um novo dado não & carregado durante o temy 
po em que o próximo byte & serializado, & gravado um byte 


—— 
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00H c & ativado o bit de "lost data” co registrador de 
status, 

ho completar qualquer comando um INTRQ é gerado. INTERQ 
& resetado quando é efetuada uma leitura do registrador de 
status ou pela carga de um novo comando no registrador de 
comandos. 


Comandos do FDC 1793 


Serão discutidos neste manual somente os comandos de 
maior interesse. Para maiores informações consulte a bibliogw 
grafia. 

“O FDC 1793 aceita 11 tipos diferentes de comandos. 

Palavras de comando podem ser carregadas no registrador 
de comandos, desde que o bit "Busy" do registrador de status 
seja igual a zero. Uma exceção é o comando para forçar ins 
terrupção. Enquanto um comando está sendo executudo o bit de 
status "Busy”" & setado e quando o comando & terminado, o bit 
“"Busy" € resetado e uma interrupção é gerada. C registrador 
de status se encarrega de indicar se a operação foi bem sus 
cedida ou não, 

Abaixo estão descritos os tipos de comandos com uma 
tabela indicando o seu formato: 


DER EERRRCECCREPECEEETICRICECEECECRERECOEDELETTEECETETTE 
| COMANDO | BITS 
ARRAES ERERRERTRECECCERRERETRECEERCCEPRRETTELECECEREEEE 
D7 D6 DS D4 D3 D2 DI DB 
CER RREERRRRCRLNERREERESEROLERREPEREERDERETECEEREEE: 
| RESTORE | 0 q 0 0) AR W cl o xo 
ERREI ECEREREERDEEERECEECI E ERC ER E EREREEERECRE CER EERRERE 
| SEEK | [é 0 s) 1 ho vw cl ro 
CER RRRREEECERRERERRERECECRELTRELDERCEECECELETERELEEREREPERERE! 
| STEP | DO LH Yi 
ERREI EEEREECRCECORCECERECEPECCTELELEECECLRECCCREREEERREE! 
| STEP IN | g 1 [o u h v rl 0 
MAE RERERERERRRREREREREREREPRERRECODDECECRERPECEERELEEREE 
| STEP OUT | ES Rai a:: 
DURE EREREAREECRREERERDERERERRECEPRERECTERCRREEDERLERREE! 
| READ SECTOR | 1 0 0 m F2 E Flg6e 
Undead OUT DUNA ALUHAATONHHLL OS BUUUTALUCUNU CASA 
WRITE SECTOR | 1 1 0 y Ú E [o o) 
CRCERCREEREDCECEPEPEEEERUEERERE RE REPREERECRERECERLETECTTERTE 
READ ADRESS | 1 1 1 (o) 0 E (6) [o] 
CERCECETI CLECEECERRECCECTE ETC RERRDERCOCEERDECEREPERETEDED EE 
READ TRACK | 1 1 1 1 g E q [3 
CRCCE RDI TECERRR CRER RRE RREO CER RERERLERIECERECERREREEEEE! 
| WRITE TRACK | 1 1 z 1 0 E g 6) 
CORRER DREREERECEECTEECCCRECELVEÇRCECCRECEERRERCERTERÇEEEE 
| FORCE INTERRUPT | 1 o) 1 13 12 I1 I0 
CERELEEECCCCECEETERERRREE CENTER DECECEOECEEREEPEÇEREREREEE! 
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Os comandos Restore, Seck, Step in e Step out, 
pertencem todos ao mesmo tipo de comando, comandos do tipo 1 
e contém um campo de velocidade (rl,rU) que determina a ves 
locidade do stepsimotor de ucordo com a tabcla abaixo : 


CECRECLLECCEECLEESEEEEEÇEECDE 


| CLK : | AMiz | IMZ | 
LECLRSSCEREEEECLECELCEEVELEE) 
| DDEN | O | à 

DEC ERERREREERERERECELELECECE) 
| TEST | 1 | 1 
RECERECCECECECECERERLECEÇER: 

rl co 

44dUnRdIAS 

(0 0 | Gms Gms 
CRECI REECEREECCCEEECCEDEÇEEE 
pv a | 12ms | 12ms | 


CECECRLELCECECELCELELERCEÇEE: 
E | 2Ums | 2Ums | 
PERECECECLRELECEOLECECERECES 
ji à | 30ms | 30ms | 
CRCECEREECLLCEECCECECECEELEE 


Também neste tipo de comando existe um "flag" (h) para 
indicar a carga da cabeça. Esse flag indica que o sinal HLD 
deve ser ativado no início do comando, caso seja igual a 1. 

Se h=0, HLD & desativado, Após a carga da cabeça o FDC 
a manterá assim até que'um comando ordenando o seu desg 
sclecionamento <soja dado. Porém se o FDC estiver desativo 
durante mais de 15 revoluções do drive, automaticamente a 
cabeça será dosatrucada,. Nesse tipo de comando também há um 
“flag” (V) de verificação da execução das operações, Se V=1 
a verificação é rvalizada. 

Durante a verificação, a cabeça & carregada e após um 
atraso interno de 15ms o sinal IILT & checado, “o LT está 
ativo, O primciro campo de identificação & lido do disco. 

A trilha do campo de identilicação € então comparada 
com a trilha do registrador de trilhas. Se forem iguais e se 
o CRC do campo de identificação for válido, uma requisição 
de interrupção é gerada e o bit "busy" do registrador de 
status é roesetado. Se as trilhas não conferirem, mas o CRC 
do campo de identificação for válido, & gerada uma intera 
rupção, O bit "scok crroL" do registrador doe status €& setado 
ec o de "Busy" & rosetado, Se as trilhas conferissem, mas O 
CRC não, o bit "CRC error" do registrador de status & setado 
ec o próximo campo de identificação & lido para verificação. 
Se nenhum canpo de identificação com um CRC válido pode ser 
encontrado após quatro revoluções do drive, o FDC finaliza a 
operação e gera uma interrupção. 

Os comandos STEP, STEP IN e STEP OUT possuem um "flag" 
(u) de atualização. Se u=zl, o registrador de trizha é atuas 
lizado a cada novo step. : 

restore 4 Após receber este comando, o sinal TROO kb 
checado. Se sou valor for igual a 0 indica que a cabeça de 
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leitura/gravação esta posicionada sobre a trilha zero, Então 
o registrador de trilha & carregado com zero e uma 
interrupção & gerada. Seo valor de TROO for igual a 1, 
pulsos de STEP (cem a velocidade programada por rl rD) são 
gerados até que TROO seja 0. Se após 255 pulsos de step O 
FDC não for sinalizado a respeito da trilha 0, será gerada 
uma ihterrupção e o bit de status'"seck error" será ativado 
Observe que um comando de restore ocorre sempre que um reset 
é dado no FDC. 


Seek n Este comando assume que o registrador de trilhas 
possui a posição corrente da cabeça e que o registrador de 
«dados contém a próxima posição da cabeça. Quando executado, 
ele colocará no registrador de trilhas o valor do 
registrador du dados e enviará tantos steps quantos forem 
necessários pura o posicionamento da cabeça na posição final 
Uma interrupção & gerada ao fim do comando. 


Step à Após receber este comando, o FDC enviará um pula 
so de step para o drive. Uma interrupção é gerada após a 
execução do comando. 


Step in u Após receber este comando, o FDC 1793 envia 
um pulso de step, indicando a direção da trilha 40 (atravks 
de DIRC). Se o "flag" u está setado, o registrador de 
trilhas & incrementado de 1. Uma interrupção & gerada ao fim 
da execução da operação. 


Considerações finais 


Os pulsos de step enviados para os drives possuem 
duração de 2 s no formato MEM. Para cada pulso enviado, o 
drive move um trilha na direção indicada pelo sinal DIRC. 
Este sinal & válido 12 s antes de qualquer pulso de step. 

abaixo temos uma tabela cum a configuração do 
registrador de status e sua respectiva explicação: 
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anrdadtadidortandidsdidddIA ASA alada das ásidadugisdsd dada NaN Sd 
BIT STATUS 

RECREIO ERCOELEECRRREFECECLECECECERELECELECECE 

D7 |D6 |DS |D4 |D3 |D2 |D1 |DO 

CER CERECEAEEESEEEAECERRCRERELEECECECEEELCCECCECECECECCRECECECECECECERE 

TODOS TIPO I bem WPar im pe CRC him ai BUSY 


COMANDO 


READY ERROR | ERROR g 
PEER RECCERERERERRCEISETEEEECERLEREREERERTERRPITERCEPICIREEETERELTETEE 
READ SECTOR pa 0 mi RNF CRC ea DRQ BUSY 


READY ERROR [DATA 
ERES DER CEEE CELCERCELDERERRECRECCECCCECECEECERRECEECECEEEECERECTEE 
[NRITE SECTOR nor WPRT e” nx per LOST o BUSY 


| PEADY ERROR | DATA 
TUENANEAC ANA RMAS ASSINA AMAS I AMAM da asi AAA Ada a 


EAD ADRES Rol ) y BN CRC LOST DRQ BUSY 
READY | ERROR [DATA 
RRRLCECLECLERCRECEERECECCECECECILCELECLISECECLERERLECERCLERLERRRECREEÇE 
READ TRACK Nou u y Ú [o LOST DRQ BUSY 

(eos | DATA | 
CAR CECERERLERREREREEERRERCEREERECCCDEECEEECDRRECECECELCEECERECLIEEEÇEÇEE!) 
WRITE TRACK pe WERE WE (o) | (o) [LOST pari BUSY 
RSADYT (DATA 


EC PECECERRERCECRECECRECRECECECLECLTEESEECELEECERLEESTEETERCITECECITEE 
NOT READY 3 ste bit indica que o drive não estã pronto 


WPRT q (NRITE PROTECTED) Este bit indica que o disco 
está protegido contra gravação. 


HE 4 (HEAD LOADED) Este bit indica que a carga da cabes 
ça foi cfetuada corretamente. 


SEEK ERROR 4 Quando setado indica que a trilha procuras 
da não £oi cucontrada. 


CRC ERROR 4“ Indica que o CRC não foi verificado em um 
ou. Re “Campos do setor, ou seja, que os dados lidos 
não são contiávoeis, 


TRACK O q quando em O indica que a cabeça de leitura/ 
gravação se encontra posicionada sobre a trilha zero. 


INDEX 4 Quando setado, indica que a marca de indice foi 


de a tada. 


RUSY 4 Quando setado indica que o comando estã em exos 
cução. Quando resetado indica que nenhum comando estã 
sendo exccutado. 


RT 4 (RECORD TYPE) Durante a leitura indica leitura do 
código do tipo de setor, constante do campo de dados. 
Durante a gravação, indica erro de gravação. 


RNT 3 (RECORD NOT FOUND) Quando setado indica que O ses 
tor, trilha ou face procurado não foram encontrados. 
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LOST DATA 8 Quando setado indica que a CPU não respons 


deu ao sinal DRQ e que dados foram perdidos em consed 
quência disso. 


DATA REQUEST v Quando setado indica que há dados para 
serem retirados do registrador de dados, no caso de 
leitura, ou que o registrador de dados estã vazio, no 
caso de grivação, 


2. WD 1691 


O WD 1691 é um separador de dados, que gera o sinal 
RCLK para o FDC, fazendo uso da frequência gerada por um VCO 
externo. 

Durante a aravação, o WD 1691 proporcionará a precoms 
pensação do sinal de gravação. 


Abaixo temos sua pinagem e a descrição do funcionamento 
de cada pino : 


WDIN 4 (WRITE DATA IN) Entrada de dados para gravação, 


01,02,03,04 « Entrada de 4 fases para gerar um pedido 
de atraso, para precompensação de gravação. 


STB 4 (STROBE) Salda, permanecerá em nivel alto na bora 
da de subida do sinal WDIN e em nivel baixo na borda de 
subida do sinal fase 4 (04). 


PD vw Salda tristate que irá a nível baixo, quando for 
necessária uma decrementação da frequência de PLL, 


WD OUT q (WRITE DATA OUT) Saida de dados para gravação. 
Os dados já saem precompensados. 


e 
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BG s (uRiTE GATE) Indica oo KU 1691 que será efetuada 
uma gravação, 


WE 4 Habilita variações na frequência do VCO. 


TG43 + (TRACK GRATTER THAN 43) Indica que a cabeça de 
escrita/leitura do drive ultrapassou a trilha 43 e que, 


portanto, deve ser iniciada a precompensação de gravas 
ção, 


VSS 4 Terra, 


RDD 3 Sinal de leitura proveniente diretamente do 
drives. 


RCLK 1 Sinal do clock, separado dos dados, Este sinal & 
gerado pelo kD 1691 a partir dos sinais RDD & VCO. 


PU à Sinal do salda, tristate, irá a nivel alto quando 
o WD 1691 necessitar de um incremento da frequência de 
VCo. 


DDEN 4 Habilitação para dupla densidade. Quando em L, a 
treguência de VCO & internamente dividida por dois. 


VCO 4 Entrada de clock, fornecida pelo VCO externo que 
deve ser dv 2Milz (drive 5"1/4) quando o circuito 
estiver inativo (sem efetuar leitura ou gravação). 


EARLY o LATE 4 Sinais utilizados para gerar a precoms 


pensação, provenientes do FDC 1793. 
VCC 4 +5V 


3. WD 2143 


WD 2143 & um circuito projetado para gerar as fases 
para o WD 1691, A largura de pulso fornecido por cada fase & 
determinado por resistores externos. A seguir temos repres 
sentada sua pinagen: 


| 
t 
VON SG usDo: 
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él a 84 v Quatro fases do caldo pura contrôle da pres 
componsação de gravação, atívas em nível lógico alto. 


01 a 04 é Idem anterior, porêm atívas em nivel lógico 
Daixo, 


GáD e Terra 
XTALA, TIALZ o Entrada para cristal externo, 


ii OUT s Saida da freguência do cristal, dividida por 


Ed 


O1PW A 04PH q Ajuste da largura de cada pulso das fase. 
Tal ajuste + & feito por resistores externos, Se for usad 
da a entrada OPW, estes pinos podem ser deixados 
abertos. 


UPW a Entrada para contrôle da largura de pulsos de tou 
dos as fases 


VCC 6 VCC. 
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DESCRIÇÃO DA PLACA CONTROL III 


A entrada e salda doe dados e comandos na plaza CONTROL 
III é controlada por dois buffers: CIU2 (7419245, vidireciog 
nal) e CIUÍ (74LS244, unidirecional) de acordo com o esquema 
abaixo : 


RONMIMASKHEG 
WRNMIMASKREG 


Observe que os sinais que controlam o direcionamento do 
CIU2 são DISKIN e RDNMI MASK REG. Ou seja, o barramento será 
direcionado da placa CON'PROL III para a PVIII quando for 
necessária uma leitura do status de interrupção ou quando 
£or efetuada uma leitura nos registradores do FDC, 

Como estamos vendo até aqui, todos os dispositivos de 
1/0 e memória do CP5UU são mapeados, Conforme foi descrito 
na seção "Endereçamento dos dispositivos de 1/0" vimos que 
os sinais DISKUII E DISOUT, que controlam a placa CONTROL III 
estão localizados nos endereços PO e E3,. Além desses sinais, 
temos ainda os sinais RD NMI MASK REG, WR NHI MASK REG e 
DISK SEL que atuam na CONTROL III. Abaixo temos um descrição 
desses sinais : 


DISK OUT 
Endereço LO (Al=0;A0=1) 4 Escreve comando no FDC. Esses 
comandos são aqueles descritos na seção referente a "Comans 


dos do FDC 1793". 


Endereço Fl (Al=0;A0=1) 9 Registra o número da trilha 


2 vw 


TA 
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para onde o cabeçote se deslocaraá. 


Endereço F2 (Al=1;A0=0) 4 Registra o setor onde o dado 
será gravado. 


Endereço F3 (Al=1;A0=1) u Registra o dado a ser 
gravado, 


DISK IN 


. Endereço EO (Al=0;A0=0) wu efetua a leitura do 
registrador de status. Veja a tabela de status, na descrição 
do FDC 1793. 


Endereço Fl (Al=0;A0=1) 4 LG o registrador de trilha. 
Endereço F2 (Al=1;A0=0) q Lê o registrador de setor. 


Endereço F3 (Al=1;A0=1) 4 LG o registrador de dados. 


DRV SE 


a. —— 


Este sinal tem por funções selecionar o drive, a densig 
dade de gravação e o número de faces; acionar v motor do 
drive, controlar a lógica de WAIT e acionar a precompensação 
de gravação, 

Para seleção do drive, número de faces ce modo de gravaa 
ção, o sinal DRVSEL atuará como clock de um latch, CIU6 
(74LS174) conforme figura abaixo: 
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Assim temos que o bit DO corresponde à seleção do drive 
1; Dl A seleção do drive 2; D2 à seleção do drive 3. D4 
controla qual face do drive será acessada permitindo assim, 
a expansão para drive dupla face, E D7 controla a 
densadade, possibilitando que o sistema tanbém opere com 
disquetes gravados em densidade simples. 

Observe no esquema elétrico da placa CONTROL III que 
todos os sinais de salda são buferizados ce invertidos pelos 
CI'sUL, U9 e U2l (7416, todos). Note também que os sinais 
que selecionam os drives externos se dirigem às saldas do 
conector externo (J1l). 

A função do CIUIS (74LS123) & temporizar uv acionamento 
do motor do drive. Se após o tempo de duração da salda motor 
on, ainda estiver sendo cfetuada alguma operação com o 
drive, um novo pulso DRVSEL se fará presente, forçando 
assim, a continuidade da rotação do drive. 

A forma de onda típica do sinal DRVSEL com o drive 
acessado e a mensagem "Disquete?" na tela, pode ser vista na 


fig.39. 


34 us 


“12us 
/ 


Também quando & selecionado um drive, hã a simulação 
dos sinais HLT e RDY para o FDC, pela lógica formada pelos 
C1i's UIO e U3 (7415260 e 74LS00, respectivamente), conforme 
pode ser visto abuixo : 


É, 


GORRO 


B 
3 
sa 
3 
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Assim se algum drive & selcionado, temos O na salda do 
CIUIO que será invertido por U3 para gerar os sinais HLT e 
RDY. 

O sinal DRVSEL também serve para comandar o início da 
precompensação de gravação a partir da trilha 24. 

Isso € feito utilizandogse metade do fiipsflor, CIUIB 
(74L574) e da linha de dados DS. Quando há necessidade do 
início da precompensação o dado DS .é colocado em 1 e ao mes4 
mo tempo enviado um sinal DRVSEL. Isso faz com que a salda 
do flipsflop và a 1. Observe que esta salda está ligada 4 
entrada TG43 do CIVIL (WD1691). Dessa forma este sinal está 
simulando para o CIUll, a passagem ema. baia 43, quando na 
ralidade o drive esth na trilha 22. Is se deve ao fato do 
FDC só fornecer sinal para inicio da PR CRONpoBação a partir 
da trilha 43, fazendogse então necessário, simuláglo para o 
uso com drive 5"1/4, 


+5V 


O contrôle da gravação de WAL! é feito do sinal DRVSEL 
o do bit D6. 

Toda vez que & feita uma operação de leitura ou gravas 
ção com os drives, o sinal DRVSEL se encarrefa de gerar um 
WAIT para a CPU att que à operação esteja terminadas 

Veja o circuito abaixo : 
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Observe que quando & gerado um wait para a CPU, esse 
wait pode ser interrompido por somente 4 fatores : RESET, 
DRQ, INTRO e a saida Ql1 do contador, Ou seja, até que a 
operação em andamente tenha acabado ou até que se o sinal 
Qll seja gerado, a CPU se mantém em WAIT, 

A função desse sinal Q11 & impedir que o estado de wait 
seja muito prolongado, para que não ocorra o apagamento das 
RAM's dinâmicas por falta de refresh, 

Esse pulso t gerado a cada 1024 s. Observe que o sinal 
wait foi desabilitado por algum dos sinais DRQ, INTRQ ou 
RESET, O sinal Ql11 não é gerado, pois o CIU2Z0 & resetado. 


WR NMI MASK REG 
A função deste sinal & programar o flipsflop CIUS 


(74L574) para habilitar a interrupção pelo FDC, pelo acionas 
mento do motor, por ambos ou por nenhum, 


WR NMI 
MASK REG 


RD NMI MASK REG 


A função deste sinal & descobrir qual dispositivo (FDC 
ou acionamento do motor) gerou uma interrupção NMI. Isso (e) 
feito habilitandosse o CIUI9 (74L5368), que nos seus pinos 
13 e 11 apresentará o status dos sinais MOTOR ON e INTRQ 
respectivamente. E bom salientar novamente, que toda vez que 
uma operação e encerrada pelo FDC, um INTRQ & gerado por csg 
te. 
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Seleção drives externos/internos 


Como sabemos, o CPS00 pode suportar até quatro drives, 
sendo 2 externos ce 2 internos. Para isso todos os sinais de 
salda (WD, WG, DIR, STEP, MOTOR ON, e SD SEL) são duplicay 
dos pelos buffers Ul, U9 ec U21 (todos 7416). 

Então esses sinais são distribuidos para seus 
respectivos conectores (externo ou interno). 

Jàã os sinais de entruda vem para a CONTROL em duplicata 
(por exemplo, sinal RD dos drives externos e sinal RD dos 
drives internos). Para selecionáglos há um multiplexador, 
CIU22 (74LS157) que & controlado pelos sinais DS4 e DS3, 
conforme esquema abaixo : DS4 


Ajustes R5, R6 e R7 


A seguir damos a rotina de ajustes para os trimpots R5, 
R6 e R7. 


1. Ajuste da frequência de PLL 


1.1. Com os drives desativados, ajuste R7 para obter 
uma leitura de 1,4V no pino 2 do CIUIA. 


ils Regule R7 para obter una freguência de 
2. 000.000Hz + 100Hz no pino 7 do CIUI4. 


2. Ajuste da frequência de precompensação de gravação : 


2.1 Inicie a formatação de um disquete em qualquer um 
dos drives. 


2.2. Espere que o cabeçote cheque a trilna 22, A partir 
dai e com o auxílio de um osciloscópio, ajuste R5 de forma a 
obter pulsos de 200n5 na parte baixa do sinal que sai do 
pino 4 do CIUl1, conforme indicado abaixo. 


«200NS 


| 
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l. TR1602 


O. TR1602 & um circuito integrado de 40 pinos que tem 
por funções serializar os dados para envio, »aralelizar os 
dados recebidos, checar e controlar esses dados e a linha, 
verificando os sinais de "hand shake", Este circuito somente 
opera de forma assincrona, possuindo 6 registradores interg 
nos que são : 


1. Registrador de transmissão: Nesse registrador ficam 
armazenados os dados (1 byte de cada vez), esperando que o 
registrador de deslocamento e transnissão esteja livre. 


2. Registrador de deslocamento e transmissão: Para esse 
registrador vão os dados que estavam no registrador de 
transmissão, para serem serializados. 


3. Registrador de contrôle: esse registrador carrega as 
caracteristicas dos dados a serem enviados, e recebidos (pags 
ridade, tamanho da palavra, nêmero de stop bits). 


4. Registrudor de status: & nesse registrador que fica 
armazenado se uv dado foi recebido ou transmitido corretamenga 
te ou se ouve erro (puridade, crro de protocolo, perda de 
dados). 


5. Registrador de recepção ce deslocamento: este regisg 
trador tem por finalidade receber v paralelizar us dados, 
enviandodgos posteriormente para o registrador de recepção. 


6. Registrador de recepção : recebe os dados do 
registrador de recepção e deslocamento e os cnvia para a 
linha de dados. : 


A seguir temos a pinagem do TR1602 e suas respectivas 
funções : 
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TR 1602 


1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 


Alimentação: 


1. VCC q +5V 
2. VDD q vI2V 
3. GND 4 0V 


Contrôle 


34 » CRL 6 Carga do registrador de contrôle, “Um nível 
alto nesta entrada cfetua a carga do registradur de contrôs 
le. Os sinais de contrôle segue abaixo: 


35 q PI w Um nivel alto nesta entrada, quando & ativado 
CRL, determina que a geração de paridade será inibida. Ao 
mesmo tempo forçará a salda PE para nível baixo. 


36 a SDS à Seleciona o nêmero de stopybits. Um nivel 
alto seleciona dois stop bits e um nivel baixo seleciona um 
stopabit. Um stop bit e meio é automaticamente gerado se o 
tamanho da palavra é de 5 bits e SNS estã cm nivel lógico 
alto. 
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37,38 uv WLSI,WL52 Controlam o tamanho da palavra de 
acordo com a tabela abaixo : 
WLS2 WELSI TAMANHO DA PALAVRA (bits) 
0 U 5 
0 1 6 
1 [9 7 
) 1 8 


39 wu EPE q Esta entrada determina se a paridade a ser 
gerada será par (nivel lógico alto) ou impar (nivel lógico 
baixo). 

STATUS : 


13 «“ PE q Um nivel alto nesta salda indica que foi 
recebido um dado com paridade inválida. 


14 4 FE 4 Um nível alto saida indica que foi recebido 
um dado com nômero de stop bits inválido. 


15 à OE à Um nivel alto nesta salda indica que foi pers 
dido um dado, 


16 o SED 4 Essa entrada tem por função desconectar as 
saldas do registrador de status do barramento de dados, 
quando cem nível alto, 


19 «q DR 4“ Um /nível alto nesta salda indica que um 
caracter foi recebido e está no registrador de recepção. 


22 q THRE sv Quando em nivel alto, cesta salda indica que 
o registro de transmissão estã vazio, 


24 q TRE 4 Indica que o registrador de deslocamento e 
transmissão está vazio guando em nivel lógico alto. ' 


Entrada e saida de dados : 

S “12 q RR8AaRRIÍE4 saldadedados. Se for dado um 
nivel baixo na entrada RkD, os dados presentes no registrag 
dor de recepção são colocados nessas saldas. 


4 4 RRD 4 um nível baixo nesta entrada coloca os dados 
presentes no registrador de recepção nas saldas RR8 a RRL. 


17 4 RRC 6 Entrada de clock de recepção. 


18 qu DRR 4 Tem por função desabilitar a linha de status 
DR, quando for aplicado um nivel lógico baixo nesta entrada, 


20 uy RI 4 Entrada de dados seriais. 
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23 4 FURL « Um nivel baixo nesta entrada introduz um 
byte no registrador de transmissão. 
25 0 TRO 4 Salda serial de dados, 


26 u 33 uTRI a TR8 «q Entrada de dados para [o) 
registrador de transmissão, 


40 u TRC à Entrada de clock para transmissão. 


2. BR1941 


O DR194] & um chip que tem por função gerar diversas 
frequências de clock para programar a velocidade de transt 
missão e recepção do TR1602, 

Abaixo “temos sua pinagem e descrição: 


1918 4 XTALI,XATL2 4 colocação cristal externo 
34FR 9 Frequência de recepção 

179ET à Frequência de transmissão 

89STR q Strobe do registro de recepção 

124STT q Strove do registro de transmissão 


4 a7u RA,RB,RC,RD 4 entrada do registro de recepção 
veja tabela abaixo, 


16 a 13 vu TA,TB,TC, ID uq Entrada do registro de 
transmissão. Veja tabela a seguir : 
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S 
qa 
[1 
Ss 
- 
c 
far! 
[oe] 
> 


Velocidade (Bauds) 
50 


75 
116 
134,5 
1509 
300 
600 

1200 
1800 
2000 
2400 
3600 
4800 
7200 
960G 
19200 
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DESCRIÇÃO DA PLACA INTERFACE VII 


Como haviamos estudado na parte de endereçamento de 1/0 
a placa INTERFACE VII & um dispositivo mapeado, 

O contrôle do mapeamento da INTERFACE VII é feito 
através do CI8(74LS139), que é controlado pelos sinais R$ 
232 IN e RS 232 OUT e pelas linhas de endereço AO e AL. 

: Vejamos então como atuam estes sinais na INTERFACE VII. 


RS 232 IN 4 conforme foi visto na seção de endereçameng 
to de 1/0 da placa PVIII, o sinal RS 232 IN é ativo entre os 
endereços E8 e EB, inclusive, sendo subdividido da seguinte 


forma : 
Endereço Função 
E8 Leitura do status do modem 
E9 Não usado ) 
EA Leitura do status da UART 
EB Leitura do registrador de 
recepção. 


Os tnicos endereços que varima de ES a EB são Al e AO, 
que estão ligados nas entradas de seleção do CIB. 
Assim se RS 232 IN estiver ativo, teremos : 


: Endereço E8sAl=0;A0=0 q Ativa a salda INES do CI8, 
habilistando o CI5S (74LS367), efetuando assim a leitura do 
status do modem, de acordo com a tabela abaixo : 


Bit Leitura de: 
D7 Crs 

D6 DSR 

D5 CD 

D4 RI 

DO RD 


bu 
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Endereço EJuAl=0; AG=1 n Ativa salda INE9 do CIB, que 
estã desconectada, não tendo função portanto. 
Endereço EAHAl=1; AQO=0 q Ativa salda INEA do CIB, habiqg 
litando portanto o CI4(74L5367), cfetuando assim a leitura 
do status da UART, de acordo com a tabela abaixo : 


Bit Leitura de : 


D7 DR (dado recebido) 

D6 THRE (registrador de transmissão vazio) 
DS OE (perda de dados) 

D4 PE (erro de protocolo) 

D3 PE (erro de paridade) 


Endereço EBsAl=1; N0=l 4 Ativa salda INE8, que tem por 
função colocar os dados contidos no registrador de recepção 
da JUART, no barramento ao mesmo tempo habilita o buffer 
tristate C1I3 (74LS244). 


RS 232 OUT 4 Similarmente ao sinal RS 232 IN, este 
sinal é ativo entre os endereços E8 e EB, inclusive, servini 
do, entretanto, para escritura. 

A subdivisão deste sinal é a seguinte : 


Endereço Função 

EB Resetar a UART 

E9 Carga da velocidade de reg 
cepção e transmissão 

EA Carga do registrador de transg 
missão 

EB Carga do registrador de cons 
trôle dos sinais de hand shake 
(RTS e DTR) 


Endereço E8wyn0=0; AQO=0 4 Ativa a salda OUT E8 do CIB, 
que age diretamente sobre a entrada MR da UART, resentadoga, 


Endereço E9yAl=0; A0=1 4 Atua sobre as entradas STT e 
STR do gerador de baud rate, As linhas de dados de DO a D3 
deverão conter o código da frequência de recepção, (RA a RD) 
e as linhas de D4 a D7 deverão conter o código de transmiss 
são (TA a TD). 


Endereço EA qu Al=1l; AQ=0 «yu AO mesmo tempo que carrega o 
registrador de contrôle da UART, através de seu pino CRL, 
atua como clock do CI6G (74LS174), gerando os sinais RTS, 
DTR, SRTS, STD, SUN de acordo com a tabela abiaxo : 


Bit Saida 
DO RTS 
D1 DTR 
D3 SRTS 
D4 STD 


D5 SUN 
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| À salda 2Q do C16, correspondente à entradz 2D (bit D2) 
habilita ou não a transmissão de dados, através do CI1l6 
(1488), pino 13, 


Endereço EB4Al=l; A0=1 4 controla a carga de dados no: 
registrador de armazenamento de transmissão, atuando diretas 
mente sobre o pino THRL da UART. 


Além dos sinais RS 232 IN e RS 232 OUT, dois outros sig 
nais controlam a INTERFACE VII. São eles : 


WR INT MASK REG 
RD INT MASK REG 


O sinal WR INT MASK REG programa o CIlO (74LS174) para 
determinar qual dos seguintes sinais gerará uma interrupção: 


OE perda de dados 

FE erro de protocolo 

PE erro de paridade 

THRE registro de transmissão vazio 
DR dado recebido 


Isso & feito com o auxilio da linhas de dados D6, D5 e 
D4 (74LS38). 

Caso ocorra algum erro, ou um Dado seja recebido, é geg 
rada uma interrupção. Quando isto ocorre, é ativado o sinal 
RD INT STATUS, que habilitando o CI9 (74L5368) efetua a 
leitura do bit que gerou a interrupção. 
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A placa VTOL tem por função compatibilizar e controlar 
Os sinais de vídeo enviados pela PVIII, para o tubo de raios 
catôdicos. Podemos dividisla em 3 partes : 

l:. sincronismo vertical 

2. Sincronismo horizontal 

3. Contrôle do sinal vídeo 


1. Sincronismo Horizontal 


O sincronismo horizontal é gerado atravé de um cricuito 
«monoestável, formado pelo C12 (555) e compoentus associados. 

Os pulsos de sincronismo horizontal gerados pela PVIII 
são injetados no CI2 através do transistor TS «e C29, A saida 
pino 3 do CI2 está ligada ao transistor Tá, que serve de 
chave para o transformador TPl. Este transfornador tem por 
função isolar as duas partes do circuito e fornecer pulsos 
com tensão suficiente para excitar a base de Tl. O diodo que 
estã representado em paralelo com Tl é interno ao transisu 
tor e serve para proteger este dos transientus provocados 
pelo FLY BACK. O trimpot TPl tem por função ajustar a fres 
quência horizontal e os indutores Ll e L2 fazem o ajuste da 
lincaridade horizontal. Observe que o sinal é dividido em C3 
indo parte para as bobinas de varredura horizontal LH1l e LH2 
no YOKE e a outra parte indo para o FLY BACK. Ai este sinal 
tem sua tensão clevada, sendo que em seguida cle é retificau 
do em meia onda, por um diodo de alta tensão, localizado no 
interior do próprio FLY BACK, Sua filtragem é feita pelo cag 
pacitor formado pelo aquudag e o exterior do cinescôópio, que 
é recoberto do grafite ec aterrado, 


2. Sincronismo Vertical 
Pb SAAP AA Att 


O sincronismo vertical & gerado por um circuito TDAl170 
que controla a lincaridade, a freguência e o Sincronismo 
vertical propriamente ditos. 

Três | trimpots são responsáveis pelas diversas regulag 
gens : 


TPS 4 em conjunto com R1l2 ce Cl7 este trimpot ajusta a 
frequência vertical. 


TPI q Conjuntamente com RIl esse trimpot ajusta a 
amplitude da rampa de saida do TDALl70, variando assim a als 
tura, no video. . 


TP2 wu Sua função é ajustar a lincaridado do sinal de 
saida. 
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— eu — 


O sinal de video vindo da PVIII é amplificado pelo 
transitor T2, mas antes disso há um trimpot, TP7, que regula 
seu nivel de entrada,' atuando assim como um primeiro contrôa 
lo de brilho. 

Em seguência existem dois trimpots : um externo, que & 
o contrôle de brilho e um interno, TP6, que age sobre a 
primeira grade do tubo: e atua como contrôle de contraste. 

O foco é regulado através de um trimpot ligado à tltima 
grade (TP4). 


93 


A FONTE DE ENERGIA DO CP 500 


Nam PROLÓGICA 
[88 a 


microcompuladores 
BBo 
[a 


E e te e gaitas 


MANUAL TÉCNICO CP599 


A fonte do CP500 & do tipo convencional, sendo suas 
tensões de salda estabilizadas por circuitos do tipo LM723, 
7912 e 7812. 

Abaixo seguem as tensões de entrada ec salda da fonte, 
lembrando que as tensões de salda são fornecidas em relação 


ao terra. 
CN1/4UCN1/3 4 1IVCA 
CNl/1uCN1/2 u 20VCA 
CN2/34CN2/1 u I6VCA 
CN2/44CN2/1 u IGVCA 


Obs:As tensões alternadas podem variar corsideravelmeng 
te (+415%) cm relação a este valor, devido a fatores tais 
como rêde elétrica, características particulares do trafo 
etc, 


CN4/3 
CNS/4 
CN6/4 u +5VDC 
Cn7/2 
CN8/1 
CN9/1 


CN4/1 
CNS/1 6 +12VDC 
Cn6/1 


CN7/6 
CN8/3 4 +12VDC 
CN9/3 


CN7/5 


CN8/4 4 012VDC 
CN9/4 


A tensão de a5VDC para a alimentação das RAM's & gerada 
na própria placa PVIII pelo regulador VR1l (79L05 ou 7905) 
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FERRAMENTAL NECESSÁRIO PARA REPARO DO CPS00 


CHAVE TUDO 7mm 

CHAVE TUBO Brum 

ALICATE BICO 

ALICATE CORTE : 

FERRO SOLDA DE NO MAXIMO 35W 

SUGADOR SOLDA 

CHAVE FENDA MÉDIA 

CHAVE FENDA GRANDE 

CHAVE PHILIPS MEDIA 

CHAVE PLASTICA PARA AJUSTE DE BOBINA 
MULTÍMETRO DIGITAL 

OSCILOSCÓPIO COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS : 
4 Duplo feixe 

“ Soma algébrica de canais 

4 Inversão de pelo menos um canal 

4 Frequência minima de 30mhz 

a Trigger externo 


Obs: tal osciloscópio também pode ser usado para alig 
nhamento de drives. 


l. 


FREQUENCIMETRO DIGITAL (OPCIONAL) 

Solda 

Alcool isopropilico (para limpeza dos drives) 

1,1,1 Tricloroetano (para limpeza das placas) 

Algodão 

Flanela 

Pincel 

Cola Super Bonder 

Gravador Ks7 

Fitas Kky97 

Disquetes (no minimo 3 : 1 com programas de teste 
c 2 virgens) 2 


easazzxaga 
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MATERIAL DE ESTOQUE 


Abaixo sugerimos uma lista de muterial que deve ser 
mantido cm estoque, cuja quantidade deverá ser dimenas 
sionada de acordo com o parque de múguinas instaladas, 


280 

74L574 
74LS138 
745244 
7415245 
74LS367 

4116 

74L5273 

Nn8726 

LM723 

79L05 ou 7905 
7912 

7812 

7415157 
CIRCUITO IMPRESSO FLEXÍVEL 20 VEIAS 
CHAVE LID 
FUSÍVEL 
DRIVE 5" 1/4 


.0s502a0ncazoznnnans 
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VERSÕES DE EPROM 


O CP500 apresenta atualmente três versões de EPROM, que 


são : 


90043491 
90043482 
90003493 
90043484 


90043440 
90043442 
90043473 
900u340P4 


100n108 
10004107 
1009106 
1004109 


máquinas antigas (até junho/82) 
usam teclas S é P juntas para efetuar o 
HARDCOPY 


apôs junho/82 
aceitam shift * para efetuar o HARDCOPY 
possuem monitor Ver.l.1 (aceita BREAK) 


apenas alteração do código da versão 
anterior 
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FT-13/CN-0 CONTROL H/CN-J3 
FT-13/CN-B 


+ 
CONTROLH/CN-J3 


O Ra | RD RS, RR 


2/0ND qp— go nn le» itcuo 


3/-2v >») 1 
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FT-13 CONTROL II | DITOLA 
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vT-01 

CN-4 

vT-01 

CN-5 

“vT-O 

CAI QD deem 00 (pre cnmirs crua eoscisua a cmmeicãs asi q) cs 

CNº4/2-VD >» o ye nen ql >» 

CN-4/3 vago paca ass Viiasiaati o dito EntoLia teçao died asas ip das -» 

CN-4/4- AB >» ty E déc (o mp ln >> 

CN-5/1-GND «e-— - bo — . me po. << 

CN-5/2-A8 >> -- / am Ds encon Pio 
- QN-5/3-48 >= — 4 meme o como o conscmmepl op 

CN-S/4-nsmcapm o 0 yo c— . a 

CN-5/5- +I2V << / crer co cus pl cacete 


NOME 


TERRA 


eg 


vD 
V.SYNC SINCRONISMO VERTICAL 
AJUSTE BRILHO 


AJUSTE BRILHO 
AJUSTE BRILHO 
SINCRONISMO HORIZONTAL 
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CN-J5/2- VD 
CN-J5/4- V SYNC 
PoOT/1-AB 
CN-J5/1,3,5-GND 
POT/2-AB 
POT/3-AB 
CN-J5/6 -H SYNC 
CN-4/1- + 124. 
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Do END etica ce Gis guisa «fidre padeiro e iai SEER 
3.12v > 21. Pe . void é o miriam scraps oco o——uss 3/0 12 
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FT-13 INTERF. Vil | BITOLA 
CN-9 CN-P3 tawg) 
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FTI3/CN-6 DRI/CN-J2 


DR/CN-J2 
E 1 A —— po» 1/«12v 
DR 2/GND 
>»- assar, 3/vCcc 
pacien ) 4/GND 


AE sd BITOLA 
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MRINT MASSA REGISTER 


READ INTERRUP; 
NÃO UTILIZADO 
INTERRUPI 


SIATUS 
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IS/INTAK »— a a tória 

17/10 IST o E Cm st 
18/DRSEL. 

18/0R SEL 

19/WAIT »———&— -—pl——»>Is/waiT 


20/GNO— Diet pe em A s>20cro 


T DISK INPUT 
« QUT PUT 

ENDEREÇO O 
a 

NON MASKABLE 

RESET. 

INTAK 

— WRITE NMI MASK REG. — 
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